PORTO — trimestre 


BRAZIL semestro 


TF EMIGRAÇÃO. 


*, O Mezico, medindo 1.613:127 kilometros 
uadrados o contando apenas 7.859:544 ha- 
Pitantes, ou 5 habitantes por Kilometro. qua. 
flrado, procurou augmentar pela emigração 
de alguns europeus o numero dos seus povoa- 
dores, | dm aba , 
«. N'esta parte-da historia economica do Me- 
xico encontra-se uma coincidencia notavol. 
Os francozes, que hojo são os invasores, 
foram os primeiros chamados pela republica 
para colonos, e 
O gencral Sant'Anna, por um decreto de 

3 de julho de 1828, convencido, como decla- 
ras lorma, das vântigêns que de- 
viam resulta osMexicoda-vinda de fa- 
milias laboriósas-da França para o isthmo de 
Tehuantepec em Goazacoalcos, fez concessão 
de 300 leguas quadradas de; terrenos'a uma 
empreza quese formou cm Pariz sob a direcção 


dos gnrg, Baradére, Villéveque e Giordan, com | 


a obrigação d'esta empreza promover no terri 
torio concedido a cultura da vinha, da olivei- 
raio 'a industria da seda, transportando a esse 
ponto 500 familias, pelo menos. y 
-» Eny consequencia desta concessão, desde 
novembro de 1829 até junho de 1830, parti- 
ram do Hayro amei Congo 
antes: com destino a Gonzacvaleos.» - 
EAR rap ar ao antes de findar!o anno 
de 1831 a colonia em que so fundaram'tantas: 
esperanças estava; dispersa, havendo aceisa- 
ões reciprocas entro os colonos e'a- emprezi| 
que havia prómovido a emigração. - ind 
Entretanto,a sitio escolhido era, pelas su: 
qondições naturaes, muito adequado para a] 
colonização a' contintia a ser procurado por 
alguns emigrantes: que preforiam o Mexico] 
aos Estados-Unidos. y . 


Em-1836 corca de mil «colonos possuiam |- 


terrenós; em estado de enltura ou officinas in 
» dustrises em Hidalgotitlan, Minalitlan, Tepo- 

jolote e Certralia sobro-as margens d'aquelle 

TIO. - nor + F ] 

«Em 1839 as mesmas pessoas que tinham 
irigido a frustrada empreza do 1829 tenta 
Utrano; mesmo sentido € con melhor 


“Quando o general Sant'Anna em 1854 
voltou ao poder, deu seguimento aosseus an- 
tigos planos «de icolonisação “e encarregou “o 
ministerio del Womento de nomear agentesras! 
nações 'estrangeirasspara angáriarem e ex 
pedirom colonos para a republica, 

“A eada colono era feita a cornicessão de 


 PROVINCIAS (fran 


+ Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


» [desconfiado quando se recordava da annexa- 


E deu assontimento mediante com milhões, e que 


| cado o extracto da sessão da camara electiya 


“ Número" tvuldo 40" réis 7"! 


] ENA 


ca, em que os estrangeiros podem possuir pro- 
pricdades immoyei 


id, ui 
O'governo'do Mexico finhi razão para ser 


ção do'Texas, do Novo Mexico; de'toda a Ca- 
lifornia o da reetificação dhs fronteiras a que 


foz passar o torritorio de Arizona para o do- 
minio, da, confederação anglo-saxonia, | 

Os allemães, que não faltam nunça onde 
a colonisação convida emigrantes, tem con- 
corrido para augmento da população do: Me- 
xico,» onde existem em maior numero é na 
capital. Alli fundaram uma associação de be- 
neficencia,, que pódo servir de modelo para 
os povos emigrantes, porque a sua missão. é 
guiar os:que chegam de novo a obter traba- 
lho, valondo-lhes na desgraça, Para qualquer 
allemão ter direito ao auxilio que presta À so- 
ciedade, basta que apresente um. certificado 
de procedimento irreprehensivel passado por 
pessoa, digna de-gredito.: 

Qualquer dos protegidos. pela, sociedade 
que pratica algum acto desleal ou de mau pro- 
cedimento, é logo abandonado por ella, 
| A esta bem combinada associação devem. 
(os allemãos a estima em que são tidos no Me- 
xico. pe ' 
Os italianos, poucos proventos obtiveram 
[do um contracto que o coronel Luiz Maff ce- 
lebrou com o governo do Mexico para fundar 
juma colonia dos seus compatriotãs nas ma: 


emigrantes partiram para o Mexico. 


* Os francezes é que a final alcançaram mais 
ivantagens da colonisação do Mexico desde 
que se estaboleceram.nas.margens do rio Nau- 


sitio chamado Picaltepec. - 


colonos possuo terrenos, que primitivamente, 
foram concedidos à umá companhia franceza 
foram distribuidos gratuitaménte por uma 
junta ospecial, aos que os possuent. 

“ Attribuem a prosperidade rapida da c: 
lonia 4 navegação de cabotagem, quo foi per- 
mittida na parte de Nautlia. nba 

“O governo francez dava tanta importan- 
cia a esta colonia'que o representante da 
França no Mexico pedia com muita instan- 
cia que se construisso um caminho de ferro 
quo tmisso a capital a Jalapa na direcção de 
icoltepec. E E" 
Quando nos referirmos-ao commereio ge- 
ral do Mexico veremos que os francezes como 
colonos estavam em caminho de lucrar mais 
com o Mexico de que sendo sois invasores, 


“No diiáittos do degim 


da feira vem publi- 


do 18 do corrento, em que foi approvado o 


|gens do Tecolutla. De Genova é que estes 


lia, vinte leguas ao norte de Vera Cruz, no |« 


| Esta colonia contendo mais de dous mil |: 


osnr. Luciano de Cast 
“| confirmar; e portanto eu 
désse agora pi Eos eira 


“ PROPRIETARIOS: 


m 


| tro da fazenda; depois da discussão d'esses 
projasins é que pódo ter lugar o requerimen- 
to do env, deputado, à 
.: Peço novamente aos enrs, deputados que 
não estojam a cada momento a querer alte- 
rar à ordem da discussão. Já hontem disse 
quo a prática é, quando se aproxima 0 en- 
cerramento da sessão, os snrs. ministros pe- 
direm por parte do governo aquelles projectos 
que julgam urgentes, e sem a discussão e 
approvação dos quaes não se podem encerrar 
as côrtes. São esses projectos que se discu- 
tem em primeiro lugar. Peço portanto aos 
snrs. deputados que se conformem com esta 
prática, e peço tambem aos snrs. ministros 
quo não exijam a discussão de muitos pro- 
jectos ao mesmo tempo, e que só terminada 
a discussão de um, peçam a discussão de outro, 
O sne. Luciano de Castro: — Peço a pa- 
[lavra para responder a v. exc."já quo v, exc.* 
(está fazendo discursos da presidencia contra 
| os requerimentos que os deputados fazem uso 
do seu direito. np 
“O smr. presidente: — Já disse ao snr. de- 
|putado que, depois da discussio dos dous 
projectos pedidos pelos snrs. ministros, po- 
rei à votação o seu requerimento. 
| Oenr Luciano de'Castro: — Fiz um re- 
querimento e tenho o direito de exigir, que 
v. exc.* 0 submetta á votação da amara; v. 


exc.* é que não tem direito para deixar de o 


dous prejectos; depois d'elles discutidos póde 
o sn. deputado fazer o seu roquerimento, 
que eu porci á votação da camara, 

Agora vai discutir se o projecto n.º 112; 
já hontem o snr. ministro da justiça pediu 
a discussão d'elle. 


- Vozes: — Que numero tem? | 
“O emr. presidente: — Não foi ainda im. 


[réis 2.000:0003009, e o Banco 
*|nar sem quo dô entrada nas suas cuixas 9 quinta 
parto d' i 


ou notas em 
tas partes do fim 


motaes de 
quo dever 
ção o por dopositos. 

Art, Do A 
depositos, e quadaques valores 


quer casos, ainda mestho de gu 
etivas nações. 
A 


aar de jguaes favores o isenções. 


gaménto do 20 réis do sollo 


PROJECTO, DE LEI N.º 149, 
A  commissão. de commercio. e artes examinou 
com o-cuidado devido, depois de ouvir a commissão 
dela ndrAs rononta dede svicLBA A quo tem por 
fim authorisar,o governo a permitir a creação de um 
Banco ce circulação na cidade do Porto, que será de- 
nominado = Banco Aliança =.e quo faritodas as 
oporações, proprias de natureza do tnes estabeleci- 
mentos, e sompre de secordo com a sua lei vrganica, 
que fica dependento de approyação do governo, 
Concordando que ng provisões contidas na refe- 
rida proposta estão perfeitamente .de accordo'Qcom 
outras aceeitas para assumptos annlogos ;3 
Considerando que o governo tomou todas as eau- 
tellas precisas nos artigos 2.º,8.º e 4.º, para que esto 
Banco nãa contrario, os interesses publicos quando 
porventura fosse à isso levado por imprudentês ad- 
mi FAÇÕES;, ' é 
Considerando que os capitnes so reproduzem por 
estas instituições, que são um poderoso meio para se- 
cundar, com vantagem, da sociedade, os. maiores q 
mais valiosos, interesses do. commercio e «da indus- 
tria; ' 
Considerando jfinalmente que os poderes publi- 
cos devem por todos os meios no seu alcança auxiliar 
arereação do  cstabelecimentos, cujas vantagens fo- 
rem manifestas pura engrandecimento aprosporidads | 
do paizs por todas catas razões é a comnissão do. pas 
recer que seja convertida em lei a proposta n.º 134 A. 
Artigo 1.º E' authoriaadaa-creação deum hovo 
Banco de circulação com a denominação de = Banco 
Aliança =, o qual terá a sua eéde na cidade do Por- 
to, e fará todas as mais, operações proprins da sua 
natureza, segiindo os seus estatutos ou carta organi- | 
ca, que, ficam dependentes da approvação do go- | 
verno, 
$ unico, A duração d'este Banco será por tera- |. 
po indeterminado. E 
Art, 2.º Este Banco pode; 
cias q ter correspondentes 
o,terras mais notnveis d 
Art. 3.º O cnpital 


estabelecer agen- 
as, commercines 


o, 
d'esto Banco será de, 
não, poderá funceio- 


te capil : os 
» O capital do Banço poderá ser elevado | 

o com approvação do governo. 
AR cedido a esse Banco poder emit-. 
tir letras á ordem ou botas pagaveis no 
1º,As o serão de 103000 réis, 205000 rs., 

areal ali fool, 1 

nportancia total. ftras É ordem 
culnção não poderá exceder tres quar» 
social emitido, l 4 
terá sempre nos seus cofros om 
ouro ou prata, pelo meaos, um terço do 
por letras á vista, por notas am cireula- 


8º O Ban 


e 


rt, 5.º As acções, apolicos, fanios, lucros ou 


tencentes a estrangeiros, serão 1 


O Banco será isento de contribuições o 
e qualquer natnsceà pelo tempo quo os 
estabelecido Bino por disposições 
s anterioros ninda tenham direito a go- 


$ unico. Fica comtudo abrigado o Banço no pa- 
s livros de dopositos, | 

clieguos e recibos de quo se servir 
Art. 7.º No fim de cada mez o Banco remot- 


or metall 


param 
s .pApeis de, 
att 


exc.inão 


palavras; cupeço a m: exc;8, e; tenho diveito a: 
exigir:lh'o, que declare— que não'tevo o pen- 
samento de mo desconsiderar; porque ereio 
guia n'esta casa todos somos iguaes, que não ha 
jerarchias além das dos merecimentos de cada 

um, Appello para a delicadeza de y. exc.º, e 
- | sento-mo.' 


querer faltar á consideração devida a todos os 


não houve tão potico intenção de se desconsi- 
derar; mas em quanto da residencia não for: 
isso attestado posso considerar-me ofendido. 


dirigiros trabalhos do modo mais 'convenien- 
to, respeitando o regimento e as práticas par- 
lamentares. ne tie o 
' - Respeito muito todos os snrs. deputados, e |1 

desejaria sempre poder condescender com 08 
pedidos que me dirigem; se alguma vez não 


e correspondencias, linha, 


, cada urà 


de shhída de nav Eoô 


literárias, 


bem como as publicações 


. One, Luciano de Castro : — Eu approvo 
o projecto em discussio, porém não sou levado 
a isso pelas razões quo apresentou O ilustre 
deputado que me precedeu, k np 
, Be s. exe.* quiz desde já, a proposito do 
projecto que se discute, doixar antever a sua 
| opinião ácerca do Banço de credito predial, di- 
rei quo não me parece ques. exe. tenha razão, 
porque o privilegio n'esta materia tem-se sem- 
pre concedido mais ou menos, e a questão está 
em saber se elle Gutilounão. 
Approvo pois o projecto, não pela falta do 


privilegio,mas porque entendo que é util é con: |. 


forme com as conveniencias do paiz, Não cos- 
tumo deixar-me seduzir pelas palavras — p 
vilegio ou liberdade; e não é porque os proje- 
ctos teem ou não privilegio que deixo de os ap- 
provar ou approvo. 

Dada esta explicação, peço licença para 
dizer algumas palavras a respeito de um inci- 
dente que ha poucos minutos teye lugar n'esta 
casa, o que me obriga a provocar da parte de 
Vo exe.º, enr. presidente, explicações cathego- 
ricas. 23 4 , 

Eu não costumo incommodar Av. exor 
com requerimentos pára que entrem em 


On, Do 
pedido 


quiz afte) 


Ora tendo 


Parece-me que não tenho dado provas de. 


meus collegas; e penso que da parte de v. exe.* 


O snr, presidento: — Eu procuro sempro 


Oj srs. assignantes posam 25 p. e. do Beneficto, 


- | defiro a elles, não é com animo de os offender || 


og sm deputados devem condescender. De 
outro modo, pedindo os urs. 
discutam uns projec 
sc tam 

putados 


inistros que se 
» € pedindo os snrs. de- 
que 5: ontam Gntros, introduz-se 
esordem nos trabalhos parlamenta- 
t m sabe o que ha-de fazer, sem 
por este modo dirigir'os trabalhos 
(apoiados” q 5 : à 
“— Eu tinha dito ao snr. deputado que depois 
discussão dos projectos pedidos pelos sars. 


da « i 7 
ministros da fazenda e da justiça conitltaria a 
camara sobre o seu requerimento. 

Entretanto, depois d'isto, lovantou-se o 
sor. ministro da fazende,e em nome do gover- 
no pediu que se discutisss o projecto que o ni. 
deputado tinha indicado; nem eu sabia bem 
que projecto era, o snr secretario é que mo 
disse que não estava ainda impresso. 

| - Em seguida o snr. Ayres de Gouveia N9- 


pedido que se discutissc, entro 
O snr. Luciago de Castr 

satisfeito com as explicações de, EG.R 

| O snr. Ayres de Gouvêa:- queiro que, 

so, passe á es idade, dispensando-se para 

isso O regimento, , 1 

Dicidiu-se, afir mente, 

|, O, snes presidente: — Passa-se é discussão 

na especialidade do projecto. 

b posto á, votação 


— Antigo 1 8foi aprovado. 
+ Artigos 2.º, 3.0, 4.º, Do, 6.º, 1, 82 8 


o | 9.º-—successivamento approvados., 


SA Ra 
Satisfacção dada pela Inglaterra 
Viera a Portugal vg 
Publicamos ém seguida a parte da sessão 
do 19 do corrente da camara electiva em que 
osnr. duque de Loulé deu conhecimento à 
camara da. satisfacção completa que o governo 
inglez havia dado pelo insulto feito & bandei- 
ra portúgueza no porto de Loanda pelo com- 
mandante do navio britannico «Torch» : 


52:500 varas quadyndas de terrono;-o ds fa-| projecto para à fundação do Banco Alliança; | presso, Saca Esses (apoiados), é em attenção é boa ordem das dis- 
milias de 3: pessoas a concossão chegava «não obstanto terem os loitóres já resumida |. Osnr. Ayrosde Gouveia; — Eu roqueiro cussões, porquo entendo que o regimento o as 
um milhão'do varas quadradas: Ao cabo-de) noticia do que se passou na camara sobre tal) que se dispenso a impressão, para que seja dis- práticas, parlamentares não o permittem 
cinco annos tinham obrigação de reembolsar| assumpto, parece-nos que estimarão ler a par- | cutido desde já. : (apoindos). Í 


O enr. presidente : — Consulto a camara. 
- Resolveu-se que se dispensasse a impres- 
são. p 
Entrou pois em discussão, e é nos termos 
seguintes : 


o valor que se fixava em uma somma minima. 
Desde a sua chegada, os colonos eram consi- 
dorados como subditos do Mexico; nas vanta- 
gons' e nos encargos. - 

Duus annos; depois, o: goneral Comonfort, 


to respectiva da sessão; por isso em seguida, 
a transcrevemos : 


Agora em quanto ao requerimento que o 
sur. deputado fez, cu declarei, logo que se 
passou á ordem do dia, que se havia de discu- 
tirem primeiro lugar o projecto pedido pelo 
snr. Coelho do Amaral, que a camara havia 


anqual. e 

Art, 8º As disposições d'esta lei em nada al. 
teram os privilegius e isenções que tiverem os esta- 
belecimentos já existentes de igual natureza, 


O snr. Luciano de Castro:— Requeiro a 
y. exc.* que consulte a camara sobre se quer 


elevado a presidente da republica, authorison, 
por decreto do-1 de fevoreiro de 1856, os cs- 
txangeiros a adquirir propriedades no Mexico. 

* Na fronteira do norto o nugmento da po- 
pulação no Estado de Sonora tem tido por 
causa a proximidade da California, 

E paraalh que se refugiam 03 que deso- 
jam descânçar fadigas e illusões da Ca- 
lifornia, onde nos Angelos se formou uma so- 
cicdado composta de mexicanos para auxiliar 
esta cmigração especial. 

Convém observar quo mais importante to- 
riasido a emigração da Californiwso o decre- 
to de Comonfort, quo já citâmos, não tivesse 


que se discuta agora o projecto que diz 'res- 


Alliança. 

O snr. presidente: — Isto assim não póde 
ser. So a camara quer estar a alterar à or- 
dem idos trabalhos a cada momento, então 
não se disoute cousa alguma (apoiados). Os 
snrs. ministros acabam de pedir que se dis- 
eutam de preferencia alguns projectos ; são 
esses que se devem discutir em primeiro lugar. 
O snr. Luciano de Castro: — Requeiro a 
v. oxc.* que ponha á votação o meu reque- 
rimento. a 

O snr. presidente:— Já declarei que se iam 


peito 4 approvação dos. estatutos do Banco | ' 


A commissio de fazenda tem a honra de de- 
volver 4 ilustre commissão de commercio e ar- 
tes a proposta n.º 134 A da iniciativa do snr. 
ministro das obras publicas, em que o governo 
propõe seja authorisada pela camara a crea- 
ção de um novo Banco de circulação na cidade 


Francisco Tzidoro Vianné 


ca rovogada toda à legislação em con- 
trário, é especialmente modificada a lei de 17 do 
agosto de 1861, e a tabela nº 2 do decroto de 10 
de dezembro de 186 
y 17 de junho do 1863. — 
à — Antonio Gomes Brau- 
dão — Jos6 dos Prazeres Batnlhós — João José de 
Azevedo, y 


do Porto, declarando que concorda, na parto 
que lhe diz respeito, com as provisões contidas 
na alludida proposta. : 

Sala da commissão, 16 de junho de 1863. 
— Thiago Acento Velloso de Horta—Placi- 


do Antonio da 


unha c Abreu — Jacinto Au- 


gusto de Sant'Anna o Vasconcellos — Clau- 


O smr: Carlos Bento: — Desejo unicamen- 
te declarar á camara que, apesar de não estar 
prehenchida a formalidade de se ter mandado, 
imprimir este parecer, não tenho duvida de vo- 
tar pela fundação d'este estabelecimento de 
credito, por isso que julgo que nas suas dispo- 
sições não ha de certo priv ilegio que possa 
obviará fundação de estabelecimentos de igual 


pôr á votação o requerimento do snr, deputa- 
do ou outro qualquer que fosse apresentado. 
E tambem observei que era prática constante, 
especialmente quando se aproxima o encerra- 
mento das côrtes, oceupar-se a camara com 
preferencia dos projectos, cuja «discussão é 


resolvido que entrasse-em discussão na “pri- 
meira parte da ordem do dia; que depois ha- 
viam de se discutir dous projectos que os snrs. 
ministros da fazenda e justiça tambem; ti- 
nham pedido hontem, e que 'são os que a ca- 
mara acabou de approvar, e que depois da 
discussão e votação d'estes projectos, havia de 


pedida pelos snrs, ministros, e que ellesenton- 


O snr. José do Moraes: — Fui em parto 
prevenido pelo que disse o snr, Carlos Bento. 
Assim mesmo acrescentarci, que se acaso 8. 
exc.?, o nobre presidente do consolho o sur, 
duque de Loulé, não tivesse duvida em que 
este importanto documento se publique no 
sDiario de Lisboa» tivesso a bondade do o, 
mandar para a meza, a fim do ser publicado. 


excluido as: provincias limitrophos dos Esta- 
dos-Unidos da parte do territorio da republi- 


OSARGENTO MÓRDE VILLAR 


discutir dous projectos, um pedido pelo snr, u 
ministro da justiça, e outro pelo snr. minis-/ Barros. 


RR | ET e 


Porto ! Mas para que o não tome,é preciso for- | hoje a arrefecor em ti o sanguo dos nossos pas- 
tifical.o, é necessario pol-o em estado de poder | sados ? Enganar-meiia eu, Luiz Vasques ? Es- 
resistir a um assalto, Sobrinho, diz a Bernar-| gotar-se-ia toda a nobreza dos teus pensamen- 
dim Freire, que não hesite um minuto, que par-| tos na pequena campanha do anno passado ? 
vo to Mep Mo ' ta, que vôe. Não é preciso ser EA alados Eonearão por acaso qhaio auffsicadas dar 
“ ARNAL 4 ara ver que á ao Porto a que Soult baliza q | deza do nome, que hordaste, os leuros colhidos 
ARNALDO GAMA ida A da epi e que so perder | por ti na Rolissa o no Vimeiro ? Enganar-me- 
"79 atado do n160) [mos o Porto, metade do Portugal sorá desdo [ia em, Luiz Vasques ? enganar-mo-a on,sobri- 
E bei | logo dos francezes, Ser general, não é andar | nho ?.. Será possivel que prefiras aos gloriosos 
Fernio Silvestre passcou alguns miniitos| atraz do inimigo, seguir-lho passo a passo 08 traball os dignos de um fidalgo portuguez, 
silencioso, com a cabeça pendida para o peito e | movimentos. N'esta ocasião é preciso alguma | infamia villã d'aquelles 
as mãos mettidas nos bolsos da japona. 
— Sobrinho, cumpre que âmanhã mosmo 


cousa mais, é necessario prevenir tudo, Ago. 

ra, mais quo nunca, como diz o grande poeta) .., 
partas dg Braga=- disse o velho cavalheiro, 
parando finalmente diante do moça. — Irás tor 
com Bernardim Freire e dir-lho-has, de mando 
de Fernão Silvestre de Encourados, que parta, 
ge vôo para o Porto, a pôr em estado de de- 
loza aquella cidade. E! necessario abandonar 
a provincia do Minho, porque o Minho mais ce- 
do ou mais tardo está pordido: 


dio José Nunes — Guilhermino Augusto do dem que não podem deixar de ser resolvidos, 


São estas as práticas constantes com que 
' k y 
ee rem 


O snr, Martens Ferrão :— Ouvi com satis- 
fação a communicação que o nobre presidente - 


Ecocentro risoesamen= na 


; a E 
— Adeus, meu tio—disso, apertando-lho 
rudemonte a mão, que em seguida levou -aos 


natureza, 
a e] 
sacrificio inutil a inglorio, será morrer entro 
villões a morte ignorada dos guerrilhas. Tu, 
hordeiro de um nome illustre, não deves mor- 
rer assim, O teu dever é pôr o fito em mais al- 
todestino, é acrescentar a honra do teu brazão 
com a glória do feitos praticados em campo 
nais vasto, Deixa a nós velhos o morrer encos- 
os á soleira das nossas portas. Para defen- 
der o paço de Enconrados, se porventura for 
precisa a defeza, aqui estamos ou e ten pai,pa- 
ta quem a idade já cerrou quasi que inteira- 
mente o futuro. Vai tu pelejar á Inz plena do 
dia, vai ilustrar o nosso nome, sobrinho, onde 
as tuas acções possam ser apreciadas pelo mun- 
do, Grande vai ser a occasião que se to aza pa- 
ra isso, E" impossivel que a Ingloterra veja 
indifforento a invasão de Portugal, ca realisa- 
gão dos planos audaciosos do corso. Soou a ho- 


utilisam a virilidade, que, a não serem. elles, 
o enthusiasmo da inexporiencia annullaria de 
todo. Suppões tu, Luiz Vasques, que eu o fo-| labios e beijou. .. 
ragido, o jacobino, quo não, penso desde |. — Adeus, sobrinho — respondeu Fernão. 
mocidads senão em como honrar:o nome por- | Silvestre, sacudindo coma mesma rudeza à 
tuguez, estarei assim, aqui no; meio d'estas | mão com que Luiz Vasques apertou a d'elle-— 
ruinas, ocioso, a rezar pelas contas á laia do | Deus te abençoe, e to, traga com honra ao so- 
ormitão ? Enganas-to se o pensas, sobrinho ; | lar de Encourados.. Se assim nio tem do sor, 
no logar onde to achas estita um foco perma- | que ao menos te aze occasião do morrer com 
nente de conspiração a favor da independen-| gloria. Lembra-te sempre de quem és, e do 
cia de Portugal. Em torno d'elle reuno eu to: | que deves ao nome do nossos avós, os quaes, 
dos os dias os meus velhos companheiros da | como diz o poeta, ; 
campanha, e aqui conversamos sobre as nos- 
sas glorias passadas, e sobre o que hoje nos 
cumpre fazer para lhes conservar o lustre. 
Tem. por certo que seos francezes passarem 
n'estas cercanias, has-de ouvir dizer lá por 
onde andares, que acharam aqui um grupo de 
homens corajosos, que lho fizeram guerra a 
todo o trance, guerra de morte, guerra da | fumo da polvora. .. a teu lado, nas grandes 
desesperados. Cada collina, cada arvore, ca-| batalhas que estito para so dar, Adeus. 
da penedo será uma bateria. A” minha voz|. Dizendo, sacudiu yudemente a mão doso- | 
essa gento ha-de mostrar que os velhos sol-| brinho, que “lhe correspondeu da mesma fie= - 
flados do Roussillon são capazes do transfor- | ma, o quo em seguida se separou delle, tor- 
mar-se em terriveis guerrilhas, quando a yin- | nando pelo caminho por onde viera. 
gança da terra, ondo nasceram, os obrigar a| | Fernão Silvestro seguiu-o por um ponco . 
isso. Parto sem receio, sobrinho; o paço de | com,os olhos, Dopois,poz-so a caminhar apoz 
Encourados tem quem o defenda, e a gloria do | elle a passos largos e rapidos. Luiz Vasques - 
nosso nome exige que procures campo mais | in a principiar a descor da planura para a ea- 
vasto para Os teus serviços e para as tuas ac- | costa, quando sentiu sobro o hombro a mão 
ções. ' É pesada'do tio, que se aproximára, sem que a 
Luiz Vasques ficou alguns momentos si-| abstracção em que ella levava o espirito lho 
lencioso, comos olhos fitos no chão, medita- | tivesse deixado sentir o ruído dos passos. Ao 
bundo e abstracto. toque d'aquella mio, os moço voltou-se de re- 
— Que cumpre á honra do nosso nome que | pente, Então Fernão Silvestre, fazendo-o olhar 
cu faça, mou tio ? —disso, finalmente, pondo-| para o lugar, onde, no longo, se via bran- 
se de pé. quejar a casa do sargento mór do Villar, 


(BPISODIOS PA INVASÃO DOS FRANC! 
n gave! Anioitea 


eu 1809) - 


ro «« que em delicias, 
Que o io no mundo traz comsigo, 
Gastam ns vidas, logram as devicins, 
Esquecidos do seu valor antigo —? 


- Em vós esperam ver-so renovada 
Sua memoria e obras valerosas, 
E lá vos teem logar, no fim da idndo, 
No templo da suprema eternidade. 


+0+ ++» NUnca louvarei 
O capitão que diga, não cuidei, ' 
g atada, “1 | Será possivel que sejas tu quem tenhas do lan- 
Cumpre não perder um momento, Partirás | car a primeira nodoa no brazão dos senhores planos 
Amanhã mesmo, Luiz, E” esto o teu primeiro | do Encourados? Terei de córar do vergonha | ra de principiar uma guorra de gigantes, e a 
sacrificio á patria; depois. . «| por tiy Luiz Vasques, por ti, filho de meu ir- | nossa patria está destinada pelas circumstan- 
— Porém, meu tio, como éque?... mão? Será possivelquetu. .. » =| Sias a ser: 0 primeiro plano do glorioso thcatro, 
— Como é que Fernão Silvestre de Encou: — Não, snr. Fernão Silvestro,não |-—bra; | ondo se vão representar esses acontecimentos 
rados se atrevc a dar conselhos ao general Ber. | dou Luiz Vasques, erguendo-se de um pulo e incalculaveis. “E? no meio d'elles que tu deves 
nardim Freiro de Andrada, não 6 assim, Luiz | tremer de raiva — Mente, por Deus !.. mento apparecer, sobrinho; é ahi que tu tons deir sor- 
Vasques ? -— interrompeu o volho cavalheiro | quem de mim tal pensar! | 04 ooo) Vir com'o teu braço,com a tua actividade a nos- 
— Em circumstancias d'estas toda a gente tem | Assim, sobrinho, assim. . «—exelamou sa desgraçada patria. . . 
obrigação de partecipar aos quo governam, os | Fernão Silvestre, aprumando-se com ufania) | — Devo pois. abandomar meus. paes e o 
males que descobre imminentes. Todo o ho-| diante, d'elle e batendo com orgulho o pé no. solar de meus avós indefesos. 
mem, que ama a sua patria, não deve callar-se | chão... tios | -- Indefesos; não, Luiz Y e inter- 
na oceasião do perigo. Ademais Bernardim| Luiz Vasques tornou a sentar-so, e esteyo,| rompou sevoramento o volho fidalgo —indefe- 
Freiro ha-do escutar-te, Luiz, quando lhe dis- | um pouco sem que a commoção, que sentia, o pos não. Eu e teu pai ainda não temos tão que- 
seres que és sobrinho de Fernão Silvestro de | deixasse fallar. » somo | bradas as“forças: nos“ rendamos como 
Encourados,e que em nome d'elle é que fallas, — Meutio, — disse finalmente com a voz | velhas rabugentas, quo já para nada pres- 
Estamos de accordo ha muito tempo, Aconse- | ainda leyemento trémula —: sei o quo devo ao | tam... nem valem. Este braço ainda póde 
lhando-o, não só cumpro com o que deyo á mi- | nome dos meus, passados, e, por vida do meu | bem com uma espada—acrescentou, estenden- 
nba patria, mas cumpro tambem com o que de- | pai)! não sorei eu que o deshonre. Não me re; | do para elle o braço robusto o herculeo—o no 
vo á amisade. Vai sem receio;Bernardim Frei-| cuso á obrigação de servir a minha patria,nem | couto de Encourados ainda ha uma vintena 


Adeus. Diz-me o coração quo estes meus ca- - 
bellos brancos ainda hão-de remoçar-se com o 


o evitar força tamanha 
dos homons resistencia — * 


Que par: 
“Não val 


— declamou aqui, em tom mnis baixo, como 
para si; é logo; evaitanito denovo à voz,cón- 
tinuou — Domais quer invadam por aqui, quer 
por Traz-os-montes, os frâncezes não pararão 
sento no Porto. E" aquelle o seu primeiro fito, | 
Sallionde querem Grmar oseu verdadeiro pon- 
to de apoio, para se lançarem sobre a capital. 
Conquistado o Porto, firino allio dominio dos 
invasores, as provincias do norte ficam 4 mer= 
có d'ellos; depois, refociladas as forças, ser- 
Jhes-lia facil a conquista do Lisboa. E” pois 
diante dos reduetos do Porto quo a invasão do- 


ve parar,que deve sentir a verdadeira resisten- 
cia. So não pudér tomar aquella cidade, Soult 
pordor-se-ha, porque lhe sorá impossivel: sus- 
tentar-se sobre o vasto o montanhoso territorio 
d'estas provincias sem vor dentro em pouco fu- 
zilado todo o sou pequeno exercito. Terá de 
retirar em massa compacta, como uma fortale- 
za ambulanto, de outra fórma nem wm só sol- 
dado francez sahirá de Portugal. Para isto é 
que serve o enthusiasmo da população. De traz 
de cada arvoro, de traz de cada parede lhe 
hão-de fazer fogo. Ai d'elle se não tomar o 


re não ostranhará a missão de que te incumbo, 
pai... 

Pois duvidas que Vasco Men- 

des de Encourados queira que o filho vá com- 

bator pela independencia de Portugal! Na 

nossa familia nunca houveram seno portugue- 

zes, sobrinho, o os fidalgos portuguezes sacri- 


soi ainda bem o que é recciar pela vida. Não 
hesito, não, meu tio; mas combater por com- 
bater, prefiro ficar. para defender o solar de 
meus avós e morrer esmagado debaixo das rui- 
nas d'elle, a ir arriscar a vida longe dos luga- 
res que a honra e o dever me obrigam a defen- 
der, Soos francezes lograrem entrar em Por- 


ficaram sempro o seu melhor sangue & honra e 
á glória da sua patria, , 

— Mas aqui tambem são precisos solda- 
dos, meu tio... - 


tugal,cada palmo de terra d'esta provincia será 
um campo de batalha. Aqui tambem sorão pre- 
cisos soldados... 

— Não são, sobrinho, não são —interrom- 


de veteranos, d'aquelles que acompanharam 
Fernão Silvestre ao exercito, que á voz d'elle 
estão promptos a renovar, quando for preci- 
so, as glorias de Puig-Cerdá e de Banhuls. 

— Meu tio, eu não duvido... 

— Escuta, sobrinho—continuou, sorrindo 
'Fornão Silvestro-—vyós os-rapazes imaginaes 
que os velhos para nada mais prestam do que 
para aconselhar, e nem sempre aconselhar 
bem... dizeis vós. E comtudo, na vaidade 
dos vossos cabellos pretos, não reparaes que 


— Hesitas ! Porventura começará desdol peu Fernão Silvestre. — Morrer aqui será um | aquelles que os teem brancos são os que vos 


— Parte âmanhã para Braga, Luiz Vas- 
ques—respondeu o velho cavalheiro—o pri- 
meiro serviço que deves prestar á tua patria, é 
ir ter com Bernardim Freire o desempenhar a 
missão que te incumbo. Depois lança-te: den- 
tro dos muros do Porto, e, se o Porto nito po- 
dor resistir, correa Lisboa, alista-te no exer- 
oito que Beresford está organisando, e mar- 
cha a combater pela salvação da patria... da 
Europa tálvez. 

Luiz Vasques ficou um momento sem res- 
ponder. 


S 


apontou para ella, e disse-lho no tom da ami- 
zade franca e Bincera ; 
— Vai sem cuidado ; ewfico velando por 
ella, N , 
Luiz Vasques fitou otio como surprehen- 
dido e admirado; em seguida lançou-se-lhe nos 
braços, cingiu-o com força contra o peito, 
apertou-lhe a mão, e partiu depois em diree- 
ção ao solar do Encourados. 


) (Continia.) 


do conselho acaba de fazer 4camara dando-lhe 
conhecimento da satisfação dada pelo gov: 
inglez ao gevorno portuguez, ácerca da do: 
agradavel occorrencia que tevo lugar nas 
agues de Loanda. “> 

Vejo n'este facto mais uma prova de que 
as nações devem sempre procurar desaggra- 
var-so com dignidade das offensas que lhe são 
feitas;na certeza de que quando o desaggravo 
Gassim pedido, a reparação é certa da parte 
das nações que prestam respeito a esses sen- 
timontos, é sabem acatar o direito e a justiça 

A Inglaterra acaba de dar uma prova da 
maneira prudente, sensata c digna por que 
ella trata sempre todos os negocios de impor- 
tancia; e da imparcialidade com que - 
ma rosolvol-os. N'esta occasião não devia es- 
quecer-se, e não sc esqueceu das antigas rela- 
ões de boa e leal amisade do seu mais antigo 
e leal alliado! (Apoiados). Amisade que de 
certo não vê diminuida, antes vê estreitada 
n'esta occasião, por uma satisfação tão cabal 
o tão digna para a nação que a solicitou, e 
para a nação que a deu (apoiados). 

Sur. presidente, desde que a communica- 
são do governo britannico foi feita 4 camara, 
é do dominio do publico, e creio por isso que 
nenhum inconveniente póde haver na sua pu- 
blicação na folha official, entretanto é este um 
acto quo pertence todo à deliberação do nobre 
presidente do conselho, como ministro dos ne- 
gocios estrangeiros. 

Pela minha parto creio que quando se dão 
factos d'esta ordem, é da diguidado naciônal 


que se saiba a maneira como se conduziram 
duas nações, quo se respeitam, n'uma questão 
toda de dignidade e honra (apoiados). 

Termino estas poucas reflexões felicitando- 
me porque o meu paiz fosse desaggravado por 
uma mareira tão digna. 

Osnr, Quaresma : — Não posso deixar de 
propor um yoto de louvor ao snr. ministro dos 
negocios estrangeiros pela manaira convenien- 
to com que andou n'este negocio (muitos apoia- 
dos). Peço a y. exc.* que consulte a camara 
so quer dar a s, exc.* um voto de louvor 
no sentido que acabo de indicar (apoiados). 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos: -— Eu 
fui prevenido pelo snr. Quaresma, Abundo em 
todas as palavras que foram proferidas n'esta 
casa depois da leitura do documento que aca- 
bou de ser feita pelo presidente do conselho, e 
creio que a camara toda quererá que se dê 
as. exc.º um voto de louvor pelo modo por 
que dirigiu este negocio (muitos apoiados), al- 
cançando uma solução da maior importancia 
para nós, emostrando que, se somos uma na- 
são pequena, sabemos zelar a nossa digni- 
dade e conservar puras as nossas tradições 
de gloria [muitos apoiados]. 

O snr. Martens Ferrão: — Quando no par- 
lamento se apresenta a ideia de dar um teste- 
munho de consideração ao governo portu- 
guez, pela maneira digna por que foi termi- 
nada uma reclamação, em que estava empe- 
nhado o decoro da bandeira nacional, não se- 
rei cu que recuse o meu voto a csso teste- 
munho dado ao governo do meu paiz em occa- 
sião tão solemne. 

Vozes:—Muito bem. 

Osnr. presidente: — Vou propor  cama- 
ra primeiro se quer que se insira na acta que, 
ella recebeu com toda a satisfação a parti- 
cipação que lhe foi feita pelo snr. presidente 
do conselho de ministros. 

Foi approvado por unanimidade. E 

O snr. presidente: — Proponho agora o re- 
querimento do snr. Quaresma, sobre o voto de 
louvor ao snr. presidente do conselho 

O snr. Mattos Corrêa: — Eu peço que se 
faça menção igualmente do snr. ministro da 
marinha, onde esto negocio teve principio, e 
por onde foi encaminhado (apoiados). 

Approvou-se por unanimidade que se dés- 
se um voto de louvor ao snr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros e ao snr, ministro da ma- 
rinha. 

O snr. presidente do conselho :— Eu agra- 
deço-á camara a demonstração de benevolon- 
cia que acaba de mo dar, e declaro quo não 
sei se clla é merecida, porque eu não fiz mais 
do que o meu dever; porém ella servirá para 
quo, continuando eu na vida pública, seja, 
se é possivel, mais solicito ainda em procurar 
bem servir o meu paiz (apoiados. -- Vozes: 
— Muito bem.) 

Quanto ao pedido do snr. deputado José 
do Moraes, parece-me que a mancira mais 
enrial 6 mandar eu para a camara uma copia 
do officio que acabei de ler, c inserir-se no 
extracto da sessio que se publica no «Diario 
do Lisboa (apoiados). 

E'a seguinto: 

« (Traducção) — legação britanica, —Lis- 
boa, 15 de junho de 1863. — Snr. ministro. 
— Tenho a honra do informar a v, exc.º que 


recebi instrueções do conde Russell, princi-|., 


pal secretario de Estado de Sua Magestade 
na repartição dos negocios estrangeiros, para 
fazer sabor ao governo de Sua Magestndo Fi- 
delissima quanto o govorno da Rainha, minha 
soberana, sento o procedimento havido por 
parte do commandante Smith, do navio, do 
Sua Magestade, «Torch», mandando cscale- 
res do navio do seu commando para obrigar 
a fundear o bergantim portuguez «Paqueto 
do Mossamedes», quando aquela embarcação 
estava para sahir do porto de Loanda em de- 
zombro ultimo. i : 

« O condo Russell dirigiu-se a esto rospei- 
to aos lords cominissarios do almirantado, e 
eu recebi tambem ordem do s. exe,* para 
acrescentar, para conhecimonto do v. exc.*, 
que ao commandante em chefe das forças na- 
vaes de Sua Magestade na estação de Africa 
vão ser expedidas instrueções para dar conhe- 
cimento ao commandante Smith da desappro: 
vação do 83. exc.º* pola maneira por que ello 
julgou dever proceder a respeito de um na- 
vio portuguez, sob a protecção da bandeira 
portugueza ; procedimento que, na opiniito 
dos lords commissarios do almirantado, foi 
muito injustificavol. 

«Aproveito esta occasiÃo para renovar a 
v. exc.* a segurança da minha mais alta con- 
sideração ns. exc.* o duque de Loulé, etc. — 
Arthur O, Magenis. 

«JUstá conforme. — Secretaria d'estado dos 
negecios estrangeiros em 20 do junho do 1863, 
— Emilio Achillos Monteverdo, » 

O snr, Ministro da marinha: —Pedi a pa- 
lavra para agradecor particularmente no illus- 
tre deputado, o snr. Mattos Correia, cujo tes- 
temunho altamente aprecio, a menção que se 
dignou fazer do mou nome, quando n'este ca- 
so apenas represento um papel aecessorio. 
Igualmente me cumpre agradecer à camara 
em goral a honrosissima benevolencia que 
tove e mostrou comigo. 

Devo agora dizer á mesma camara, que 
esta simples prova de apreço que ella acaba 
de manifestar não a tomo como dirigida a 
pessoas, mas como justa homenagem ao espi- 
rito e bandeira nacional, que todcs, sem ne- 
nhuma differença, honrar e prezam acima do 
tudo (apoiados). Para mim individualmente a 


re collega, o snr. duque de Loulé, cuja com- 
ar officiaes que po- 
e) 


m tela determinado, a camara applaudiu 
(apoiados). á 

Effeetivamente, o documento que foi lido 
pelo snr. presidente do conselho, como natu- 
ral consequencia das explicações pedidas em 
sessão de maio, creio, pelo illustre deputado 
o snr. Casal Ribeiro, que o documento lido 

elo snr. - presidente do conselho, sendo do 

lominio da camara, ha de fazer parte da ses- 
são respectiva que tem de se publicar no 
«Diario de Lisboa» (apoiados). Consequen- 
temente, como muito bem disse o mesmo no- 
bre presidente do conselho, o requerimento 
do ilustre deputado, o snr. José de Moraes, 
está por sua natureza prevenido e satisfeito. 

Como membro do gabinete nem me sur- 
prehendeu nem me admira que o poderoso go- 
verno da Gram-Bretanha respeitasse e confes- 
sasse, como se yê d'esse decumento, o nosso di- 
reito, que é o direito geral reconhecido. Es- 
tando, como evidentemente estava, à rasão da 
nossa parte, aquella grande nação, por isso 
mesmo que é grande, com tal reconhecimento 
não fez mais do que prestar nobre a digna ho- 
menagem aos principios da justiça que regem 
as relações dos povos, consolidando os antigos 
laços de mutua estima, de mutuo interesse e 
amisade, que ligam ha seculos os dois paizes, e 
devem ligar todas as nações nas condições 
actuaes da civilisação (apoiados). 

Logico era,e logico é, posto que sempre em 
extremo apreciavel, que um esclarecido go- 
verno e um grande povo, grande porque é pa- 
triotico, grande porque é livre (muitos apoia- 
dos), contribua por sua parte para fortalecer 
uma norma de universal intcrosse, para acatar 
na independencia alheia a propria indepen- 
dencia ! 


taes principios quem os sustenta e quem os re- 
conhece (muitos apoiados). 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMlcial do Dranro | 
DE Lr8n0A n:º 136 de 2? dejunho 


MINISTERIO DO REINO 

Despacho, que tere lugar, provendo Herrmann 
Christiano Diibrssen por tres nnnos na cadeira de 
lingoa allomã do Iyceu nacional do Coimbra. 

— Amnuncio de que estão n concurso cadeiras 
de instrucção primaria nos districtos do Beja, Bra- 
gança, Castello. Branco, Coimbra, Enro, Gunrda, 
Lisboa, Portalegre, Porto, Santarem, Villa Reul o 
Vizeu. : 

MINISTERIO DA FAZENDA 

— Lista 173 de bens comprehendidos nas dispo- 
sições da lei de 4 do abril. de 1861 que no din 28 de 
julho bão-de ser arrematados peranto os governado- 
res civis dos districtos de Evora e Beja. 

— Lista 1:322 À de bens naciontes que no din 
81 de gosto hão-de scr arrematados perante o go- 
vernador civil do districto do Funchal 

MINISTRO DA MARINHA E UITRAMAR 

Relatorio da vingem e comissão que a coryeta 
«Gons teve à desempeninr no archipelago dos Aço- 
res, apresentado pelo seu commandante no ministro 
de Estado competente, 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 22 de junho 


PRESIDENCIA DO SNR. REnELLO DR CARVALHO 


+ A* uma hora da tardo abriu-se a sessão, estan- 
do presentes G0 snrs. deputados. 

Acta approvada. $ 

'A correspondencia teve o devido destino. 

O sn. presidente disse quo tendo já dado uma 

hora, in passar-se á ordem do dia, 
ORDAM DODIA 

O snr. miuistro do reino pediu que se discutis- 
sem com preferencia os projectos de lei n.* 138, 13 
e 126 de 1862; 141, 153, 77,121 e 126. 

O nr. presidente disse que iam discutir-so estes 
projestos, pela ordem em que foram indiendos. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 198º 

ue tem por fim facilitar o preenchimento do quadro 
e guardas municipaes de Lisboa e Porto. 

Foi approvado na genaralidade, e passando-se 4 
especialidade, foi igunlmento aprovado com uma 
emenda da cominissão no artigo 2.º 

Seguiu-se e projecto de lei n.º 190, concedendo ú 
camara municipal da Figueira du Foz o terreno  con- 
tinuo no extincto convento de 8. Francisco, quo hoju 
servo de hospital,e anthorisando à enmara municipal 
a trocareste ba outro, propriedade da San- 
ta Casa da Miscricordia da mesma villa, para n'este 
edificar paços do concalho e cadei nqargnro 
Foi logo aprovado na generalidade e na cspe- 
cilidade. 

Seguiu-se o projecto n.º 126 do 1862, tornando 
extensiva nos empregados da secretaria do conselho 
do Estado a disposição do artigo 24 o paragraphos 
do decreto do 8 de setembro do 185% que organisou 
a secrotaria de Estado dos negocios do reino. - 

Foi logo approvado. 

Seguiu-so o projecto do lei n.º 141 authorisanda o 
overno a reorganisar a bibliotheca nacional de Lis- 
on, sem angmento de despezn ac(tnimente votndo 

para o pessonl e material d'oste estabelecimento , 
consigaando a; quantia annual de um conto de réis, 
applicada exclusivamento para compra de obras io- 
dornas publicadas fóra do reino, o detorminando que 
areforma ou jubilação dos empregados seja feita na 
conformidade do decreto regulamentar da mesma 
bibliotheca de 7:de dezembro do 1836. 

Depois de alguma discussão, em quo tomaram 
parto os snrs. Porcira Dias, Quarcema, Gavicho, mi- 
nistro do reino e José do Moraes, foi approvado o 

rojecto na generalidado , e a requerimento do sur. 
[naziotti passou-se á especinlidade. 

O ent. J. ML de Abreu sustentou c mandou pra 
a meza um additamento paro governo ser igunlmen- 
to nuthorisado a precedor ú reorganisação da biblio- 
theca publica nos termos d'esto artigo. ; 

Foi admittido, e concordando com este addita- 
mento o enr. ministro do reino, foi approvado o ar- 
tigo com o additamento. 

Entrou em discussão o artigo 2.º 


Leram-se na meza os additamentos que tinham 
sido mandadospara a meza durante a discussão da 
generalidade. tua 2»: 

« E 2005000 réis para a bibliotheca da Univerei: 
dado com a mesma applicação. — Pereira Dias, Cesa- 
rio, Quaresmá o José do Moraes. 

Para a bibliotheca de Evora 1005000. 

Para a de Braga 505000. 

Pereira Dins, Beirão, Fernandes Thomaz, F. M, 
da Costa, Alves do Rio. à ' 

Foram ndmittidos e ficaram tambem em discus- 
são. , y 

Depois. de alguma discussão, em que tomaram 
parte os ente, 3. ML de Abreu, Áyres de Gonveia, 
Beirão, Quaresma e ministro da fazenda, tendo os 
quatro primeiros mandado propostas para à meza, foi 
rotirado o artigo 2º, sendo substituido pelas seguin- 
tes propostas; uma do sur. d. M. de Abreu para que 
tao voto 1:600 3000 réis para a bibliofheca de Lisbon; 
do enr. Quaresma para que se votem 6008000 réis 
para ade Coimbra ;-o do sur. J. M. de Abreu 1008 
réis para a de Evora e 5005000 ráis para a de Braga, 

Entrou cm discussão o artigo 3.º 
“Oenr.J. M, de Abreu fundamentou 6 inandou 
para n mezn uma substituição n este artigo. 

O env. Sant'Anna requeren que se désse para or- 
dem do dis de âmanhã o projecto que authorisa o go» 
verno a pagar mais 10 p. e. às vinvns do monte-pio. 

Continuando a discussão do artigo 3, depois da 
algumas observações dos enrs. Sá Nogueira e mi- 
nistro da marinha, foi aprovado o" artigo, ficando | 


” 
ovados | 


Passoueo ao projecto n.º 159, quo tem 
authorisar o governo n contrahir um emj 
90:000 8000 com applicação exclusiva 
das obras da reconstrucção do edificio da eschola 
polytechnica. 

Foi approvado na 
especialidade. 

O snr. Quaresma mandou para a mesa um ad- 
ditamento para que so voto mais 6:0005000. de réis 
para a conclusão das obras da estufa da Universi- 
tade. 

Depois de mais algumas observações dos ent 
José do Moraes, ministro do reino, Antonio de Ser- 
pa e J. M.de Abreu, foi aprovado o artigo, tendo 
o snr. Quaresma retirado o seu additamento. 

Os restantes artigos do projecto foram appro- 
vados sem discussão. 

Passou se á discussão do projecto de lei n.º 77, 
autherisando o governo, em conformidade do quê dis- 
põe o decreto de 2 de outubro ultimo, a dispender 
no actual anno economico de 1862-1863 até á quantia 
de 1:80030€0 réis com ns despeza a que der lugar a 
transferencia para o real archivo da 'Porro do Pombo 
dos arcliivos e cartorios de todas as igrejas e corpo- 
rações religiosas, comprohendidas no artigo 5.º da 
carta de lei de 4 de abril de 1861, incluindo as grati- 
ficações nos encarregados da recepção dos respecti: 
vos documentos. 

Foi logo aprovado. 

O snr. Sant'Anna mandou para a meza um pare- 
cor da commissão de fazenda, concedendo uma pen- 
são á irmã do major Vasconcellos, morto em Braga, 
na occasião da revolta que alli teve lugar no anno 
passado, 

E pediu que se dispensasse o regimento para en- 
trar desdo logo em discussão. - 

Assim so resolveu. 

Os snrs. Palmeirim e Caniára Lome pediram que 
se redigisse o parecer de modo que n pensão de que se 
tracta seja considerada como pensão de saugue. 

Sendo o parecer redigido n'este sentido, foi logo 
approvado. 

O sor. presidente dando para ordein do dia de 
ámanhã os projectos já dados é não discutidos, o 
mis os projectos n.º 184, 146 0 159, levantou a ses- 
são. 


generalidade, e passou-se á 


“Exam 4 horas da tarde. 


Sessão em 23 de junho 


PRASIDENCIA DO SNR, REDBLLO DE CARVALHO 


A uma hora eum quarto da tarde, abriú-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados, 

Acta aprovada. — a 

À correspondencia teve o competente destino, - 

+ Oenr. Palmeirim mandou para a meza à decla- 
ração de que hontem votou pela proposta do sar. J. 
M. do Abreu, em que marcava a idade dos emprega- 
dos da bibliotheca, no caso da aposentação, 

Mandou-se lançar na acta. 

“. Teve segunda leitura uma proposta do gnr, Pla- 
cido de Abreu para que sejam enviados ao governo, 
para os devidos effeitos asa nreceres de com- 
missões d'esta camara, que concluem pela opinião 
de que sejam remetidos no governo. 

Foi admittida e depois de breves reflexões do 
snr. José de Moraes, foi approyada. 

O snr, Camara Leme mandou para ameza um 
parocer da comissão de guerra sobro a. proposta fo 
Eoverno para augmentar o quadro dos segundos ofi- 
cines do secretaria de guerra, 

E podiu ao enr. presidente quo desse parh discus- 
são, em ocensião oportuna, o projecto de lei n.º 137 
do anno passado sobre presos militares, 

O snr. Blanc mandou para a meza um parecer 
da commissão de fazenda. 

O snr. ministro da marinha, pediu que na ordem 
do sa discutisse com preferencia o projecto de lei 
nº 13, 

O snr. presidente observou que ainda falta discu- 
tir 2 dos projectos que hontem pediu o anr. ministro 
do reino, e o que lhe parecia é que votados estes, e o 
n.º 147, que toi pedido pelo enr. presidento do conse- 
lho então se discutisse o n.º 131. 

O'snr, Velloso da Horta lembrou ao enr. presi- 
dente a conrenioncia de se discutir o projecto rela- 
tivo á diminuição das deduções das pensões das pen- 
siunistas do monte-pio. E 

O snr. Annibal mandou para a meza um projecto 
do lei, que ficou para segunda leitura, 

+ O sar. Feijó mandou para a meza o requerimen. 
tode Lua de Albuquerque Pimentel, em que pede 
ser rcfermado em alferes de veteranos. o 

ORDEM DO DIA 

O snr. ministro do reino disse que cedia da dis- 
eussão dos dous projectos que faltam ainda por dis- 
cutir, dos que hontem pediu,para ficarem para depois. 
do n.º 131, pedido pelo snr. ministro da marinha. 

O ent, Quaresma requereu que se desse agora 
seguimento a um requerimento que fez hcntem no 
fim dr sessão, e que se não votou por falta de nume- 
ro,e que tem por fia dispensar-e a impressão do 
projecto apresentado pela commissão de fazenda, 
para que da somma destinada pura a eschola regio- 
nal de Coimbra se deduzam 3:0005090 réis no cor- 
rente anno economico, e igual quantiã no anno so- 
guinto para pagamento da despeza feita com a estufa 
da universidade de Coimbra, 

Foi npprovado este requerimento, e soguidamen- 
ta foi lido e approvado o mencionado projecto. 

Passou-se é discuasão do projecto de lei n.º 191, 
extinguindo os lugares de chefe do estado muior da 
marinha e seu ajudante, e restabelecendo o major ge- 
neral da armada, e 2 ajudantes. 

Fui logo approvado na generalidade e na espe- 
cialidade. 

O snr. Magalhães Villas Boas mandou para a 
imezn o pnroeer da comissão de guerra npprovando 
na alterações feitas na outra camara ao projecto de 
lei sobre o contingento de recrutas. 

Passou-se à discussão do projecto do loi n.º 147, 


anthorisando o governo a conceder um subsidio até á. 


somma de 160.000 3000 réis abyuges ú ompreza que 
fizer a navegação a vapor para As nossas possessões 
do Africa Occidental, Açores Algarve. ú 
O snr. Joré de Mornes fez algumas considerações 
sentindo que este subsidio seja dado a- uma compa- 
ia que Já tem tido tantos auxílios, e que com est 
nda se não ha-de habilitar a sustontar-se, » 
O snr. Cyrillo Machado sustentou o mandou p 
Fa A mexa uma proposta para que este projeeto seja 
adiado até que se apresente o relatorio de commissão 
do inquerito nomenda gm janoiro d'esto nnuo. 

Foi appoindo, e ficou om, discussão conjunta- 
mente com o projecto, E o é 

Oenr. presidente (do conselho disso que o desejo 
do governo era apresentar com esta proposta o rela- 
torio da commissão de inquarito, mas subondo que 
não podia apresentar já caso relatorio, trouxe à cn- 
mara esta proposta, gue não tem por fim sustentar a 
companhia União Mercantil, mas para continnar 
n'essas enrreiras so so poder dovidamento habilitar 
por isso, ou subsidiar outra companhia quo fuga essa 
navegação. 5 

Depois de mais algumas observações dos snrs, 
Antonio de Serpa e presidonto do conselho, requeren. 
o nr, Sant'Anna que ee julgasse a materia dis- 
cutida. o 

fianens) 

snr. Julio de Carvalhal mandou para a moza 
o parecer da commissão do obras publicas sobre o 
projocto para a construcção do uma doca na bahia da 
ilba do Paial.. 

O enr. presidente disso que não havia numero na 
sala, portanto não podia continnar a sessão, c dando 
para ordem do dia de quinta-feira a continuação da 
discussão do projecto n.º 147 ; os ontros pedidos po- 
los snrs, ministros, e mais os projectos n.º 160, 161, 
162, 165 e 169, levantou a sessão, 

Eram 2 e meia horas da tarde, 


INTERIOR 


Lisboa 23 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Juntamos a esta carta, e com muito pra- 
zer, 0 incidente parlamentar relativo 4 satis- 
fação completa que obtivemos da Gram-Bre- 
tanha pelo insulto feito 4 nossa bandeira por 
um navio inglez nas aguasíde Loanda, 

A satisfação não podia ser mais completa 
nem mais honrosa. 

O projecto de lei authorisando x fundação 
do Banco Alliança foi efectivamente remetti- 
do da secretaria da camara dos enrs. deputa- 
dos para a secretaria da camara dos dignos pa: 
res, conforme havia promettido o digno official 
maior d'aquella secretaria, não obstante.o im- 
probo trabalho ques; exc.“e seus empregados 
tiveram, tanto no dia 18 como no dia 19, para 


“quo o orçamento pudésso passar, da camara elo- 


etiva; ta a Câmara ta 
| “Eimpregados como 


o regados como o  Eonslhit Pita 
Juga são. raros. Se não áreno havido proro- | tei 


gação, podemos asseverar que o projecto osta- 


ria já approvado na camara dos dignos pares. 

Muitos dignos pares mostram todo o dese- 
jode dar n'essa approvação uma prova de es- 
tima pela praça do Porto. 

Entro elles, e sem contar o snr. Miguel do 
Canto, sollicitador constante d'esta approva- 
ção, devemos mencionar, como especiaes cre- 
dores de muito agradecimento aos fundadores 
do Bânco Alliança, os snrs. Antonio José de 
Avila, conde de Castro e Augusto Xavier da 
Silva. Pa 

E'a este digno par que o projecto de lei foi 
distribuido. 

Se o respectivo parecer não for apresenta- 
do hoje,sel-o-ha na quinta-feira, . 

Consta-nos que se espera a approvação do 
projecto de lei dos Bancos hypothecarios na 
camara dos dignos pares, havendo talvez algu- 
ma modificação no artigo que determina haja 
concurso quandose estabeleça privilegio ácer- 
ca do tempo que elle durar. 

“Temos motivo para uppor, que se das as- 
sociações, bancos e corporações prejudicadas 
com o monopolio, do norte do reino, vierem 
representações contra elle ou propostas 
que o dispensem, o governo concederá só o 
monopolio Pio a parte do paiz que so não 
comprehende nas provincias do norte. 

CERA Sos muito particularmente a atten- 
ção dos interessados, quo são muitos, em que 
não seja monopolisada a emissão da Iettra 
hypothecaria, para as linhas que deixamos es- 
criptas. 

O projecto já approvado para a reforma 
das alfandegas, que o snr. ministro da fazenda 
apesentou, é o seguinte: 

Artigo 1.º E” o governo authorisado a 
proceder à reforma das alfandegas maiores e 
menores do continente do reino e ilhas adja- 
centes, sem comtudo poder aggravar na parte 
penal as disposições actualmente oxistentes. 

-Art. 2.º À reforma do que se trata será 
feita com a maior economia compativel com as 
necessidades do serviço e commodidades do 
commercio, E a 

Art. 3.º 0 governo dará | conta ds cortes 


“| do uso que fizer d'esta authorisação. 


Confirmando tudo quanto dissemos em 
carta antbrior ácerca da vinda do snr. Naza- 
reth, devemos acrescentar que segundo fomos 
informados, o officio em que se pedia áquelle 
dignissimo funccionário para continuar no 
-consulddo portuguez do Rio de Janeiro foi 
rodigido nos termos mais honrosos, que é cos- 
tume empregar nas secretarias de Estado 
com relação a serviços relevantes & mereco- 
dores do mais subido elogio e consideração 
especial. 

Osnr. Nazareth foi authorisado para no- 
mear o vice-consul, que o*devia substituir. 
E a pessoa que nomear é a que o governo con- 
firma n'aquellelugar. - 

O snr. duque de Loulé mostra d'esta fór- 
ma que avalia os valiosos serviços prestados 
pelo nr. Nazareth e que o individuo que ain- 
da conserva o titulo de consul geral, nenhum 
acto mais exercerá no Brazil em tal qualidade, 
como 5. exc.* authorisou o snr. José de Vas- 
concellos para declarar no Rio á colonia por- 
tugueza. a f 
“No «Diario» de hoje vem aberto o concur- 
so por espaço de 30 dias a contar da data de 
hontem para o provimento do officio de tabel| 
Jião publico de notas vago n'essa cidade por 
obito de Bento Luiz do Valle. ; 

- E! desta fórma que o «Jornal, do Com- 
mercio» de hoje completa a noticia a que nos 
referimos em carta anterior ácerca da festa 
popular de N. S. do Cabo ; pés 

-« Hontem acudiu innumeravel povo a 
Carnide. e as 

O cirio chegou tarde, e ouvimos que leva- 
va grande prestito. 

A primeira vez que a freguezia de S. Lou- 
renço de Carnide recebeu a imagem da Se- 
nhôra do Cabo, foi no anno de 1437, sendo, 
como hoje é ainda, a setima na ordem do giro. 

Foi em 1795 que el-rei D. João VI, que 
então já regia o reino, embora só em 1799 as- 
sumisso o titulo de principe regente, assistiu 
ás festas do Cabo, em 17 de maio, indo ao Ca- 
bo em companhia da princeza sua esposa, e do 
infante D. Pedro. " 

O prestito do cirio foi n'esse anno muito 
vistoso, o a festa magnifica. 

A imagem ia n'uma das estufas mais ricas 
da casa real, puchada por oito urcos, e acom- 
panhada por dous coches de estado tambem 
puchados por oito urcos. 

E atraz do prestito. iam cavalgaduras car- 
regadas com a prata do serviço na festa da So-| 


nhora. 

No sitio da Luz fez o cirio a sta estação. 
Historico'é esse sitio pelas recordações que 
n'blle existem 'da'esclarecida infanta D. Ma- 
ria, filha do terceiro matrimonio d'el-vei D. 
Manoel. Essa celebre princeza” descança na 
igreja do convento do Nossa Senhora da Luz, 
quo for da ordem de Christó. A expensas da 
infúnta foi construida “a sumptnosa enpella- 
mór d'esse templo, fundado no lúgar ondo, em 
1463, Pedro Martins levantou uma ermida 
com a mesma invocação da Senhora da Luz. 

Pedro Martins foi captivo dos mouros, e 
julgando que: escapára ao captivoiro por mi- 
lagrosa influencia da virgem que lhe appare- 
ceu como uma luz brilhante, o indicando-lhe 
que na fonte do Machado acharia a sua ima- 
gem. Pedro Martins fugiu para Portugal tra- 
zendo os proprios grilhões que tinha nos bra- 
ços. D'isto ainda ha memoria, crêmos nós, 
n'um quadro que está na capella-mór e n'uma 
inscripção na parede do convento, do lado 
do sul. 

A infanta D. Maria seguia o espirito da 
epocha, entregando-se a fundações piedosas, 
mas a par do convento da Luz, edo mosteiro 
da Encarnação, fundou o magnifico hospital 
de Nossa Senhora dos Prazeres, no mesmo 
sitio da Luz. Foi uma grandiosa instituição, 
eque demonstra o grando espirito da nobilis- 
sima princeza. ! 

-Entre as obrigações queimpoz ao conven- 
to, foram as seguintes : — casar nove orphãs, 


em cada anno, dando-lhes dotes de 505000 


réis, quantia consideravel para aquelle tem- 
po — 3003000 réis, por anno, para resgate 
“de tres meninos e duas meninas, do poder dos 
mouros, e na falta dos meninos.e das ment- 
nas, tres mulheres o dous homens — no dia 8/ 
de setembro vestir nove mulheres pobres, no-| 
meadas pelo provedor e mesarios da Miseri- 
cordia de Lisboa — em quinta-feira maior, 
vestir doze sacerdotes pobres, no mesmo con- 
vento. e 

Estas Instituições, e a do hospital, honram 
a memoria da princeza que tanto se distin- 
guiu na cultura das letras. 


ind 


O seguinte levóu quasi 22 hor: 
ACAO Poimos feito na terça-feira 
Ju É 45 minutos da manhã, muito a 
entrar na folha d'esse dia ,.o só o 
s-hontem perto das 10 horas da ma- 
nha! Já é vclocidado. 

Agora 8ó por excepção é que se póde con- 
tar com o nosso telegrapho, e depois de aber- 
taa via ferrea de Lisboa ao Porto então tica 
completamente inutilisado este poderoso meio 
de communicação, a não o reformarem como 
devem. Eseusado é dizer que-o despacho traz 
anota de— demorado pelo mau estado da li- 
nha. Quando deixará ella de estarem mau 
estado? 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 9872 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 23 DE JUNHO ÁS 11 H. E 45 
o M. DA MANHA 


Nacamara dos pares foi hontem appro- 
vado o orçamento ultramarino. 

O snr. Margiochi apresentou um proje- 
oto para 0 tabaco ser arrematado por tres 
annos. Este projecto foi enviado à commis- 
são de fazenda. ' 

Na camara dos deputados foram appro- 
vados os seguintes projectos de lei: 

— O que diz respeito ao prehenchimento 
de vagas das guardas municipaes; 

— O que concede á camara municipal da 
Figueira da Foz o terreno adjunto ao con- 
vento de S. Francisco; 

— O que authorisa a reformar a biblio- 
theca de Lisboa; 

— O que concede 505000 réis annual- 
mente para a compra de livros para a biblio- 
theca de Evora; 

— 0 que approva a pensão à irmã do ma- 
jor Vasconcellos. 


a 
mpo 
Peba 


DESPACHO N.º 9921 
LISBOA 24 DE JUNHO ÀS 12H. 
E8M.DA TARDE 


Foi hontem apresentado na camara dos 
pares o parecer approvativo para a funda- 
ção do Banco Alliança.- ) 

Espera-se que seja approvado na sessão 
de âmanhã, 


——— esmo o 


Provincias | 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 20 
DE JUNHO-— (Correspondencia particular) 
—A monotomia fastidiosa que continuamen- 
te se goza n'esta pequena villa me leyou a fa- 
zor uma digressão por alguns dias, na com- 
panhia de um amigo, pela maior parto das 
freguezias d'este concelho, 

Com grande gosto vi os campos cobertos 
de verde e viçoso milho, que realmente apre- 
sentam um aspecto assás esperançoso, e as 
arvores enfoitadas de coposas vides tambem 
deixavam ver entre sua folhagem o desejado 
fructo que tanta falta tem feito ao cuidadoso 
lavrador, promettendo qma soflrivel. colheita, 
não obstante estar algum já affectado do ter- 
rivel flagelo oidium tukeri, não tendo com- 
tudo progredido como nos annos anteriores. 
Assim cheios de satisfação e contentamento 
nos recolhiamos aos -seiosde nossas familias 
quando fomos arrebatados pelos sons mavio- 
sos de uma musica marcial que tocava lindas 
e variadas peças, sendo algumas de grande 
valor e sentimento. Soubemos entio que era 
aquelle o dia em que alguns devotos d'esta 
terra festejayam com grande enthusiasmo o 
miraculoso Santo Antonio, que se acha; na sua 
capellinha do Campo da Feira. 

Com efeito na noute d'este dia houve uma 
linda iluminação, e “ainda que em ponto pe- 
queno, era todavia surprehendente pelo seu 
bom efícito. O fogo esteve formidavel, e sobre- 
tudo a musica. Á noute estava bella e apra- 
zivel, convidando por isso as nossas amaveis 
villanovenses a deixarem por um pouco seus 
aposentos para partilharem tambem d'aquel- 
le delicioso panorama, onde tudo era bello, 
magestoso e sublime. Foi esta uma noute 
de felizes concepções para o poeta e de pro- 
fundas meditações para o philosopho. .. 

Terminou esto acto religioso com missa 
cantada e sermão no dia seguinte, sahindo em 
seguida o santo em procissão com todo o 
aceio e grandeza que pedia aquelle acto de 
vordadeira religião. Damos pois os nossos 
sinceros parabens a todos os devotos que con- 
correram com suas esmolas para abrilhan- 
tarem esta solemnidade, não só pelo zelo e 
actividade quo sempre mostraram, tornando- 
se incansavcis, mas tambem porque nos acor- 
davam de um lethargoe pasmaceira em que 
já ha tanto tempo jaziamos. 

“No dia 17 do corrento mez tambem tive- 
mos o prazer de observar uma brilhante ro- 
cepção que alguns meus patrícios da rua de 
Santo Antonio o Praça da Motta fizeram por 
occasião da chogada do digho deputado olei- 
to por este circulo o snr, Torrosc Almeida, 
a quem todos devemos grandes melhoramen- 
tos que se teem feito n'esta villa, o com es- 
pecialidade a «construeção da nova estrada 
para a Povoa de Varzim. 

Na madrugada d'este dia um grande nu- 
moro de cavalheiros foram esporar & ponte 
da Barca o inteligente e honrado doputndo, 
onde estava tambem o reitor da freguezia 
de Ribeirão com grande parte dos seus fre- 
guezes, tendo musica, arcos e muitas outras 
demonstrações de regozijo. Seriam 11 ho- 
ras da manhã quando s. exc.* chegou a esta 
villa no meio de enthusiasticos vivas, giran- 
dolas, musicas e trazendo um acompanha- 
mento para cima de 200 pessoas, entro as 
quaes vinham todas as authoridades o muitas 
pessoas de grande consideração. 

S. exc.º apeou-se em casa do snr. Ma- 
chado, offerecondo-lhe este um soberbo jantar, 
a que assistiu tudo quanto ha de bom e dis- 
tincto. A musica tocou constantemente o o 
povo era tanto que mal se podia alli cho- 
gar. Eram 6 horas da tardo quando o di- 
gno deputado partiu para Braga na compa- 
nhia de sua ilustre familia c de todas as 
authoridades e diversos cavalheiros, que o 
acompanharam até S. Thiago da Cruz, onde 
o esporava um grande arco, girandolas e to- 
dosos proprietarios d'aquelle lugar 

Foi um dia de grande regozijo para to- 
dos, e honra seja feita aos meus patrícios 
pela grando ovação que fizeram a um cava- 
hoico que se tem tornado incansayel com 
este concelho. - 


AVEIRO 23 DE JUNHO — (Do «Distri- 
cto de Aveiro»:) — Foino domingo pela pri- 
meira vez atravessado pela machina locomoti- 
va o grande aterro da Agra dos Frades, 

Este acontecimento não pode deixar de 
nos encher de jubilo, por que sendo um dos 


- pontos mais dificeis d'esta secção, prova em 


trabalho e a porseverança do homem 
lo antes nos parece impossivel, O 


| 
| vence o 
aterro n está ainda nivclado, mas pouco tem- 
levará concluir-se. 


“O trabalho ahi é incessante; mais de 2:000 
pessoas se empregam na conducção do aterros 
alem da machina c muitos wagons que se oc- 
cupam no mesmo serviço. 

E'hoje quo a machina vai tambem pela 
primeira vez atravessar a importante ponte do 
ni Ao meia pd ella alli passar rá 
até a estação do Oliveira 0, & ro 
de poucos dias chegará à | Bird e ra | 
O snr. Mazade offereco hoje em Oliveira um 
Jantar aos empregados da sua secção. 

- São pouco mais-do 11.-horas:-consta-nos 
que a machina atravossára;por-duas vezes cs- 
ta ponte com o mais feliz exito. 

A ponte de Esgueira é actualmente o uni- 
co ponto queintercepta à comminicação entre 
as duas cidades do Porto e Coimbra. Não nos 
consta que tenham chegado a Esgueira as po- 
ças que faltam para esta ponte, e que o «Ibo- 
ria» conduziu para o Porto. No entanto, 08 
trabalhos progridem com uma rapidez e um 
desenvolvimento prodigioso. à 

Conhece-se, sente-se tal vontade na com- 
panhia em terminar os trabalhos, que nós em 
nomo de todos que desejam o progresso, não 
podemos deixar de lhe tributar aqui merecidos 
louvores. dád 

Podemos affiançar aos nossos leitores que 
até o dia 150u 20 do proximo mez do julho 
estará o caminho do ferro viavel do Portó 
até Coimbra. j k RE 

Hoje chega a esta cidado o snr. Eusobio 
Engo, e parto depois para o sul a visitar a 

inha. p 


e eee rey 
NOTICIARIO 


! 

Banco União. — Estamos authorisa- 
dos para declarar, que n'esta banco. se vai 
estabelecer o; Seguro Muty de Vidas pelo 
mesmo systema das companhias bespanholas ; 
quo ha muito tempo que o regulamento foi 
remettido ao governo. e que logo quo seja; 
approvado, se dará começo aos, trabalhos 
Espera-se .a todo o momento. esta approva- 
ção. ujóro CAL eb quimaron 

Festas do 8. João, — Não' foi tra- 
hida a espectativa publica, porque os festejos. - 
do S. João foram este anno'verdadeiramênto 
notaveis: iz a 1EBI ob 

Desde o cahir da tardo-de ante-hontemy 
até depois da meia noute do hontem para hoja: 
ardeu mais polvora em fogos'de alepria, do: 
que se gastaria m'uma porkiada batalha. 

Os festejos foram por assim dizer geraesy 
pois além das ruas do Bomjardim, de" Traz; 
largo do Anjo, ete, que tiveram illuminações, 
musicas, e fogos de artifício, raras eram as: 
que não apresentavam festejos mais modes - 
tos, mas não menos alegres. A cada passo se 
topava cóm uma improvisada capella do ra- 
magem tendo no centro aimagem do Baptis- 
ta, sobre um throno de flores e murta, e na 
frente o indispensuvel repuxo, que é adorno 
obrigado d'estas capellas, vulgo «cascntas». 
* Hluminações de mais ou menos vulto, 
bandeiras, arcos de murta, etc, completavam. 
estes festejos modestos, mas numerosos, quo 
se viam espalhados pelos differegées pontos: 
da cidade, e eram, por assim dizer, reflexos do: 
grande fóco da festa, que se ostentava impo- 
nento desde a embocadura da rua do Almada: 
até á Lapa. À bj 

Aruado Almada além da iluminação a 
gaz emarcos e travessões, tinha iluminação 
nas gasas é algumas om vidros de cores e ba-: 
Jões venczianos, que realçavam & belloza da: 
festa, É 3 

T'ros bandas do musica percorriam a rua. 
em dificrentes pontos. ] 

Desdoas 10 até depois da 1 hora da nou- 
te, a gente era tantac tio compacta em toda, 
a extensão da rua, que mal se podia abrir ca- 
minho por entre a muitidão. . 

Na Lapa, para onde convergia aquella ' 
grossa corrente de povo, tanto na alameda, 
onde se fazin o arraial, como no largo, redo- 
moinhava um mar de povo. À frente daigreja 
estava iluminada. No patco daigreja tocava 
a banda do musica de infanteria n.º 18. 

O fogo de artifício, collocado no largo, em 
frente da igreja, começou às 10 horas e meia 
e terminou dopois das 11.. 

-Hontem às 4 da manhã, duas musicas to- 
caram a alvorada na rua do Almada. 

Esta rua tevo em todo o dia uma extraor- 
dinaria concorrencia. | à 

Estava toda embandeirada -e com Colxas 
de damasco nas casas da parte da rua que fora 
rua das Hortas. 


“A? monte repotit-so a iluminação em toda” 
arua, o honve fogo d'artificio-desde o fundo da; 
rua dos Clerigos até ao Campo da Rogo- 
neração. Soarmi Le dor 

Tres bandas de musica tocavam o percor- 
riam os diferentes pontos da rua, em toda a 
extensão da qual se a; tou até alta nouto 
uma multidão immensa do gente. 

Não nos consta, que. n'estas-duas noutes 
de festas populares, e extraordinario bulício, 
houvesse desordens ou desgostos;quelhos em- 
panassem as alegrias, Icaso que mereco sor 
registado, Parana abona o espirito cordato dos 
habitantes do Porto, 

Vapor Catalonlan, — Realisaram-, 
seinfelizmente os tristes bontos deerca do va- 
por «Catalonian». E' já fóra de duvida que 
temos a lamentar um grande desastre, om quo 
poreceram 20 e tantas pessoas, salyaudo-se 
apenas dous homens da tripulação. 

Do Liverpool foi hontem expedido ás 11 
horas da manhã á casa dos snrs, Chamiços o 
seguinto telegramma : 

« Catalonian perdido - com: todos 'a 
bordo, exceptuando dous marinheiros in- 
glozes. » 4 

Ainda não ha pormenores sobro esto ai- 
nistro, que tove lugar no mar de Biscaya, 
mas suppõe-se que o vapor se submergisso. 

O «Catalonian» tinha d'aqui sabido para, 
Liverpool no dia 8 do corrente com um ca- 
regamento de vinho, azeite, lã, frueta e gado. 
Levava 256 bois, ' 

A tripulação constava de 23 pessoas e o 
capitão do vapor era o snr, Johm Kirk, Iam 
tambem a bordo 2 homens do gado e um 
passageiro allemão por nome Julius Straus. 

O «Catalonian» era um vapor a helico, 
da força de 200 cavallos e da capacidade de 
480 tonelladas. Tinha de comprimento 240 
pés, de largura 24 o de altura 15. 

Navegava para aqui desde outubro de 
1862. e n + ” 

Questão do Douro. — Na sossão do 
19 do corrente houve na camara dos genre, de- 
putados mais um incidente sobre a questão do 
Douro. z 4 
| Fallon osnr, Affonso Botelho. Como temos 
publicado tudo quanto so pnssa nas camaras 
relativamente a esta questão, transcreveremos 


tambem o discurso do illustre deputado, mas 


hoje: é-nos absolutamento impossivel fazel-o. 


Monumento de D. Pedro EV. —, 
Na quinta-feira foi adjudicada ao snt. Joaquim n 
Antunes dos Santos, de Lisboa, por 3:7505000 rente, 
réis, a obra de pedra marmore, do monumento 
de D. Pedro 1V, que a exc.”* camaru vai eri- 


gir na Praça do mesmo nome. 


“Era tambem concorrente o snr. Amatacci, 
no qual não foi adjudicada a obra, porquo 


na sua proposta exigia 5:9921000 réis. 


Alluminação a gaz. — A direcção 
da companhia de iluminação a gaz, previne 
o publico, por um annuúncio que vai no lugar 
competente, de que em consequencia de al- 
gumas obras no gazometro, que se começam 
hoje, não será regulara iluminação por al- 


umas noutes, 

Os balões aercostaticos.—Apo- 
sar da prohibição,que é expressa nas ordenan- 
gas policiaes, continua a dar-so o abuso de 
nas festas populares, se lançarem balões ao 
ar, sem attenção aos'sinistros do que podem 
ser causa. 

- Não sãoraros os exemplos, é ainda ante- 
hontem á noute, pouco faltou que se não désse 
um incendio por esto motivo, na casa do lar- 
go de 8. Chrispim, pertencento  exc."º* snr.* 
D. Maria Ermelinda Vianna. Cabiu um ba- 
Jão no mirante que tem um terrasso de asphal- 
to, que por uma casualidado feliz se não incon- 
diou. As bombas quo o balão trazia rebenta- 
ram, quebrando os vidros do mirante, e uma 
que foi rebentar junto de uma cama, pegou fo- 

ácoberta. Por fortuna estavam em casa os 
moradores, que acudiram logo e impediram 
quo fogo progredisso. 

Este facto doveavivar origor das medidas 
policiaos, relativamente aos balões aereosta- 
ticos é 
“O vlolinista Noronha. — Vai bre- 
vemento ter lugar, no thcatro de S. João, um 
concerto em benefício do distineto violinista 
portuguez Francisco de Sá Noronha; coadju- 
dot alad principaes actores da companhia 
do Gymnasio, que querem dar por este modo 
um testemunho de devido apreçe ao author da 
opera «Beatriz do Portugal». | 
"Será mais uma nouto de triumpho e glo- 
ria para o. festejado e eximio artista, pois 
sabemos que os seus admiradores lhe prepa- 
xam uma grande oyação; à que às' vates por- 
tuensos tencionam associar-so, com aquello 
enthusiasmo que 'pór mais de uma'vez lhes 
tom inspirado o famoso violinista portuguez. 
+ - Consta-nos que; o snr. Noronha será, na 
nouto d'este sen concerto, mimoseado com 
uma corôa de ouro e prata, que em cada 
uma das folhas terá gravado o nome dos que 
para ella subserevem. São nobres estes tos- 
tomunhos d'apreço dados ao merito, que 
mais so realça ãos olhos de portuguozes,quan- 
do aquello que o possue é portuguez. 

«= Incendio.—A's 2 horas da madrugada 
de hoje rebentou um incendio n'uma casa da 
rua do Bomjardim, à esquina da viella da 


Nota, em que Antonio Vinhas tinha taberna , 


e casa de dormida. 

Dous individuos que passavam pela rua, 
vendo o fogo, bateram & porta da casa, para 
acordar a gento que estava dentro e correram 
a dar os passos necessarios para que acudis- 


sem soccorros, que foram promptos, o impo- 
diram que o incendio passasse ás casas conti- 


guas. 
Ofogo principiou na cosinha e lavrou com 


tal intensidade c rapidez que da casa só esca- 


pou párte do telliado da frente. 

Dons hospedes que estavam a 
varam-se embrulhados nos lençoes da cama, 
porque o fogo lhes queimou a roupa. 


De tudo quanto estava dentro da casa só 
pôde salvar-se uma commoda, um bahu e uma 


caixa com roupa. 


- Roubo. — Antohontem, das 11 horas 
para a 1 danoute, entraram os ladrões na loja 
do snr. Pedro Celestino Bermudes, na rua dos 
Culdeireivos, e, arrombando umas gavetas o 
um armario, roubaram 674200 réis em prata e 


cobre e ima porção de charutos e chocolate. 
* “Quando, às 2 horus e meia, recolheu o do 
no da loja, abriu as portas e deu pelo roubo,en 


contrando uma porção de assucar, de massos 
do rapé e chocolate dentro de um sacco que os 


Indrões tinham deixado ficar, talvez pela pres 
sa com que fugiram, 


Os ladrões penetraram por um arromba- 


mento que dava para uma casa contigua. 
O respectivo regedor, tendo conheci 


e gil sedeu busca. 


'omo não appareceu indício nenhum do 


roubo, foram-soltos, 


Desastre. — Esta nouto um dos guar- 


dasda barreira da Fonte Santa, cahiu pela ri 


banceira da ponto da linha ferrea, no sitio da 


Fervença, e ficou cm perigo de vida. 


lá 


+ Foi conduzido n'uma maca, para o hospi- 


tal da Miscricordia. 


— Faliccimento. — Falleceu na -noute 
“Francisco Rodrigues) Ferreira 


de 23, 


Casado, juiz da Relação d'esta cidade. 


Fazem-se-lhe officios de sepultura hoje á 


uoute, na igreja de Cedofeita. 


nho foi o seguinto : 


“No dia 16 oxistinm nas enformarias do 
hospital 375 doentes — entraram desde aquel- 
le dinató 23 inclusivo 110 doentes —sahiram 
no mesmo periodo 109 — falleceram 8 — fi- 


cam existindo 377 doentos. 


Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
11 doentes—entrou desdo aquelle dia até - 
inclusivê 1 doente — sahiram no mesmo 


105: 
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periodo 5 — ficam oxistindo 7 doentes. 


Nomeação. — Por decreto de 15 do 
corrente foi provido por tres annos na cadei- 
va de lingua allemã do lyceu nacional de Coim- 


bra, Herrmann Christiano Diihrasen. 


- Porto limpo.— Por cdital do conso- 
lho de saude publica do reino de 22 do cor- 
rente foi considerado limpo de febre amarella 


oPará. 
Passageiros. — O vapor «Lusitania» 


entrado hontem ás 11 horas da manhã vindo 
de Lisboa, conduziu a seu bordo 59 passa- 


ggiros, entre ellos os seguintes : 


dormir, sal- 


ento 
do facto, prendeu, por suspeitos, o carrejão Mi- 
pel Garcia e sua mulher Maria Martins, que 
“habitam a casa para onde dava o arrobamento 


Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 16 até 23 de ju- 


'São destinadas a figurar na proxima ex- 
. posição que ha-de ter lugar em Braga. 
Desgraça. — Diza «Liberdade», jor- 
al de Coimbra, queno dia 18 ou 19 do cor- 
houve um terrivel sinistro no Mondego. 
Um pequeno barco que in da Figueira 
para Verride virou-se na volta do penedo de 
| Lares, morrendo 5 pessõas afogadas, entro as 
quaes sc contavam senhoras, Parece, segundo 
diz o dito jornal, que a causa do sinistro foi 
um golpe de vento de travessia que apanhou a 
véla de lado. 

Papel de esparto.— Lê-se na «Epo- 
ca» do Madrid: 

«Trabalha-se com grande actividade em 
Valhadolid na nova fabrica do papel do es- 
parto. para todos os uzos, á qual se concedeu 
ha tempos privilegio. O fabricante tem a cer- 
teza de podor fazer grandes redueções nos 
preços do papel, tendo conseguido aperfeiçoar 
este no branqueamento e qualidade. O fim da 
nova fabrica é poder surtir por meio de uma 
fabricação em grande escala, tanto os porio- 
|diços como os editores d'obras. 

A fabricação do papel do osparto é hoje 
um facto e a sua realisação favorecida pela 
abundancia da materia prima. 

A obra de Fenelon em arabe. 
—O «Telemaco»foi ultimamente traduzido em 
arabe, sendo publicado em folhetim, por um 
semanario arabe de Beyrouth, que se deno- 
mina «Hadikas-el-Alkhbar». 

Vai-se tornando mania. — No 
bosque do Bolonha, em Pariz organisou-se 
uma oxposição de papagaios de mais de 200 
especies. Esta exposição denovo genero offe- 
rece um espectaculo divertido, e segundo 
diz um jornal francez os passaros palradores, 
em conversação com os visitantes;aproveitam 
a educação publica e ambulatoria, enrique- 
cendo o seu vocabulario com novas phra- 
ses o palavras. 


— em 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 
ENTRARAM, 

Delfina da Luz, arguida de furto. 
|. Antonio Pereira c José dos Santos, argui- 
dos de roubo, Estão á disposição do juizo do 
1.º districto criminal. 
SAHIRAM 

Antonio Marques de Carvalho. Foi ab- 
solvido pelo jury e solto por alvará-do juizo 
do 2.º ditricto criminal. 

Manoel Barboza. Foi entregue ao admi- 
nistrador do 1.º bairro para ser remettido para 
a sua terra. d 


A s 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
“Autos propostos para a sessão de 23 de junho 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.*9:033 Relator o conselheiro Velez Cal- 
deira — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
D. Rita de Cassia de Mello Almeida e seus sobrinhos 
menores, recorrido Francisco Vaz Catharino. 

N.º 9:47 — Relator o conselheiro visconde de 
| Portocarrero — Autos civeis da relação do Perto, 
: recorrente Manoel Gonçalves de Carvalho, recorri- 

dos os herdeiros de Francisco Gonçalves de Car- 
valho. 

N.*9:981 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to — Autos civeisda relação do Porto, recorrente 
Joanna Maria de Almeida, recorrida D. Umbelina 
Rosa de Souza. 

N.º 10:089 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Pompeu de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, 
recorrido Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 

N.º 10:164 — Relator o conselheiro Sequeira 
Pinto — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
a fazonda nacional, recorridos Domingos Larouca e 
outros. ' í 


COxPENENCIA À 

N. 10:002 — Relator o conselheiro: Vellez Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Parto, recorrca- 
te a fazenda nacional, recorridos os herdeiros de 
José da Costa Alves Ribeiro, 

N.9:658 — Relator o consolheiro Vellez Cal- 
doira — Autos cíveis da relação do Porto, recorrente 
José Bento Ribeiro de Faria, recorrida a fazenda na- 
cional 

N.º 9:825 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
Luiz Antonio Teixeira (padre), recorridos Sebastião 
do Magalhies e mulher. 


—— cette 


CONRMUNICADOS 


Alta do preço da cnrne 
, Sur. redactor. 

Quando os comerciantes de carnes verdes d'ea- 
ta cidade so preparavam para no fin do corrente 
mez nbaterem no preço do genero, por julgarem ex- 
tinctos os 3 réis addicionaes aos 10 p. c. para amorti- 
sação de notas, em virtudo da lei de 30 de julho de 
1860, é quando so veem forçados a elevar o preço da 
came em consequencia de novos impostos, que 
sua conta e risco vai lançar o gnr. Manoel José Tei- 
xcira, arrematante do'real de agun no districto do 
Porto, no trieunio que principia no L.º do proximo mez 
de julho. ] ! 

“Não 
ços mumcipacs que se lançam tribntos, tanbom so le- 
gisla a tal respoito entre os ciganos, nns charnecns 
do Alemtejo, Veja-se : 

O snr. Manoel José Teixeira, cidadão de Lisboa, 
Algarve, ou Alemtejo (a terra da naturalidade não 
vem para o enso, o que eu quero é que so saiba quo 
esta notabilidade não é de Porto), arrematou em has- 
'ta publica, perante o thesouro publico, os impostos 

o renl-do agua, 3 p: c. addicionaes 6 10 p. e. para 
|amortisação de notas de cada 459 grammas (igual a 
um nrratol) de carne'que'se vender para Consummo 
no districto do Porto, ' 

Estas são as condições com que o enr. Teixeira 
'arrematou, publicadas no «Diario de Lisboas n.º 24 


ra que aprendeu a interpretar as leis por uma carti- 
'lha alemtejana que só elle entende, chama carne ás 
tripas, boches, cebo o a todos os intestinos do boi o 
“vai fazendo sciente aos comerciantes do carne, que 
teom de pagar 4 réis 608 10 p. e. por enda nrratel de 
toda essa tripalhada, a que ella para este fim chama 
carne, mas com n qual, de certo, como tal, se não ali- 
menta ! 

Ora tendo eu consultado antigos empregados e 
arrematantes do real de agua, tedos elles me dizom 
que nunca so cobraram direitos da tal tripalhada, ce- 
do ou cabeça, e, finalmente, que nunca direitos foram 
exigidos, “senão da carne qro em peças ou quartos do 
boi se consomem nos talhos. Além d'isto o snr. Tei- 
xeira não apresenta, nem pódo apresentar a lei que 
onera com 08 4 réis e 10 p. e. essas partes do boi a 
que o sur. Teixeira por enbola chama carne o a que 
todos chamam intestinos do boi não comprohendidos. 
na verdadeira classifisação da carne de E 

Além d'estes absurdos que'em benefício publico 
o enr, Veixeira pretende sustentar, ha o de querer 
estabelecer um repezo em separado do da casa fis- 
cal da exe”: camara, e outras exigencias tnes que 
vem subearregar os comnerciantes de carnes, com 
mais despezas, incommodos c impecilhos na condu- 
ção dns carnes, despezas e incommodos que o pu- 
blico de certo terá qua pagar, além d'esses impos- 
tos que o snr, Teixeira por acu bello arbitrio quer 
lançar. | 


José da Silva Leto, Josó Pereira Barbosa, | "*Snr, redactor. E' da primeira intenção, quo, 


Joaquim R, Duarte,D. Maria da Silva Duarte, 
Jeronimo T. Boavista, Thomaz Ferreira Al- 
ves, J. Cardoso Sousa Ramalho, Manoel Joa- 
sim da. Rocha Junior, Guilherme José da 
a Santos, Manoel Pe- 


Bisa. Braga, José Si 


reira Guimarãos,D.Maria da Gloria Ferreira 


Aguia real dos Alpes. — Diz o 


«Progresso» que o snr. abbade de Prozello, 


famigerado caçador do Gerez entregára ao 
enr. governador civil de Braga tres aguias 
apanhadas nos pincaros d'aquella serra, sen- 
do umaa graude aguia real dos Alpes, o duas 


de outra especie. 


se desdo 1:634 em que foi imposto o real de agon, 
munca ninguem so lembrou até hojo de exigir taos 
impostos, é porque nunca se julgaram com o direito 
doo fazer. O ill.e> sur, Francisco de Paula da Silva 
Peroira, foi por espaço talvez de 15 a 18 annos, o r- 
presentânte e caixa dos arrematantes do real do 
ngor no districto do Porto, e 8, 84 nunca se lembrou. 
de cobrar direitos das tripas, foi necessario que o 
vonto sul nos ntirasse para cú com .o snr, Teixeira, 
para quo a feliz lembrança aparecesse. 

Snr. rednetor, o motivo que ine força n dár co- 


€, sur. redactor, só no parlamento e nos pa- | Nº 


de 31 de janeiro do corrente anno ; mas o gnr. Teixci- | S 


seus philantrópicos designios, tem de subiro preço 
dncarme, tanto quanto o snr. Teixeira, quizer im- 
Pê aos intestinos do boi que por uma feliz descu- 

erta reconhece que todn essn tripalhada é carne, 
e da mais superior e agradavel ao paladar e ao ol- 
fato! 

Em nome dos commerciantes de carnes no muni- 
cipio do Porto, Bouças, Maia e Gondomar, protesto 
perante o governo, perante hs authoridades locáes e 
perante o publico, oppor-me com fodos os meios de 

ue poder lançar mão, contra as exigências infun- 
dadas do enr. Manoel José "Teixeira, arromatanto 
do real de ag a no districto do Porto, ficando este 
snr. desde já na certeza de que, não receberá um 
unico real de cobo, cabeças, pés, mãos o do todos os 
mais intestinos do boi que nunca foram obrigadas ao 
pagamento d'esses impostes, nem o gnr. Toixeira os 
arrematou, sem que judicialmente assim sejn deci- 
dido; e se à final, esgotados todos os meios legaes, os 
commerciantes de carnes forem condemnados no pa- 
gamento d'essos impostos, o publico fita prevenido 
que terá do pagar, tanto quanto o sur. Teixeira 
quizer tributar. 

De V.ete, 


J. €. Bello. 


Porto 23 de junho de 1863, 
(121) 


e 
Snr, redactor, 


Tendo lido no seu acreditado jornal de 15 do 
corrente um communicado, ao qual eu não posso 
deixar de responder, unicamento em desaffronta ao 
snr. Alinoida Costa, pois que, na parto em que o 
meu digno collega o sur. J. À. Santos falla, mais 
culpas me cabem a mim do que ao snr. Costa, porque 
fui eu quo lhe remetti toda a pedra para o dito 
monumento, € para prova abaixo transcreyo n cópia 
de uma carta do snr. Costa, dirigida a mim, e além 
d'esta, tenho muitas mais identicas, ns qunes posso 
publicar, se necessario for; cu fiz toda a qualidado 
de sacrifícios para o servir o melhor quo pude, e com 
a brevidade que elle exigia, como prova pela sua 
carta em que não mo marca preço, e só quer ser bem 
servido o com brovidade; ora alóm d'isto, o meu di- 
gno colega sabo muito bem a grando dificuldade, 
que ba hoje, em se fazer uma obra grande com a 
pedra toda igual, jámais sendo pedras do grandes 
dimensões, etc. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N;º 9945 
Ao Commercio do Porto | 
LISBOA 25 A'S 8H. E 37.M. DA MANHA 
PARIZ 23 à tarde. — Diz a «France» 
que Juarez licenciára o exercito para guerri- 
lhas. 1 
Os russos commetteram grandes atroci- 
dades sobre os prisioneiros polacos, chegan- 
do a ponto de queimarem alguns vivos. , 
PARIZ 24. — Houve modificação do gabi- 
nete. O «Moniteur» de hoje diz que foram 
nomeados : á 
Billault—ministro de estado. 
Baroche—ministro da justiça. 
Boudet—ministro do interior. 
Duruy — ministro da instrucção publica. 
Behic —ministro dos trabalhos publicos. 
Rouher—presidente do conselho de es- 
tado. 
(eee my 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Recoita da alfandega do Porto de 1a 
22 de junho, .. 
Idem no dia 23 


28804 
34130 


Generos despachados pira consumo 
Junho 23 
Assucar—1 caixas, 66 saccos ob barricas. 
Arroz—150 snecos. 
Algadão—100 saccas. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Junho 23 
Ferro batido em obra—4 caixas, 
Correntes de ferro—4. 


De V. etc, 
Germano José de Salles. 
Lisboa 20 de junho de 1863, 


Cópia da carta.— Porto 14 domnrço do 1562. — 
Sor. Salles—Incluso remetto uma relação de 90 pe- 
dras, sendo ns 82 que vão numeradus para o monu- 
mento do D. Pedro V. Paroce.me que não será preci- 
so mais recommendação; comtudo, sempre à farei; ou 
peço no amigo é snr. Salles, que tenha em vista a 
igualdade da pedra o à bon qualidade. 

O vapor dizem-me que sabe ús 1L horas da 
manhã, e por elle lhe mandarei os modelos das pe- 
dras n.º 15, 16, 17, 18, 19/0920 para que: ellas ve- 
nbam alliviadas o mais possivel; hei-de tambem man- 
dar-lhe um esboço do: monumento, para vocomecê 
mo fazer o favor de as conferir logo que ahi che- 
guem a Lisboa, tanto em suas dimensões, como em 
qualidade, e algama que o amigo vir quo não servo 
para a obra por qualquer motivo, terá a bondade 
do logo, logo fazer encommenda de outra para o seu 
lugar, embora custo mais cara toda ella; porém eu 
desejava a igualdade em côr e qualidade, pois esta 
é uma obra do capricho para mim, e que os meus col- 
legas já andam a dizer que mo não hão-de deixar es- 
capar nada; o por isso espero na sua bondade me 
não deixe ficar nal, assim como recomendo a bre- 
vidado, pois 5ó tenho 18 mezes para complotar esta 
obra. 


Sou seu amigo o obrigado, 
(Assiguado) Antonio de Almeida Costa 
(122) 


e rem erre 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21 de Pariz de 19, do 
Havro e Bruxellas de 17. 

A eleição de Pariz, importante, pela sua 
segnificação, começa a produzir os seus logiti- 
mos resultados. todo 

A mudança ministerial, que o telegram- 
ma recebido hoje annuncia, indica que o im- 
perador se decido a modificar a politica do seu 
governo, em sentido mais liberal. 

A sahida do ministro do interior, conde de 
Persigny, depois da parte que este tomou na 
contenda cleitural, é de uma signilicaçãa ine- 
quivoca. 

A mudança ministerial em França, por 
certo importará profunda modificação na poli- 
tica exterior d'aquelle imperio. 

Segundo as noticias de Pariz, as relações 
entre as Tuilherias c o gabincte de Berlin to- 
mam um certo ar de frieza, que nas circumstan- 
cias actuges não é sem importancia,em vista da 
declaração de lord Palmerston do que em to- 
das as questões existo o melhor accordo entre a 
França o Inglaterra. 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


TURIN 18. — Raltazzi acousa o ministe- 
rio pela sua debelidade e apathia no interior ; 


r | é quizera tambem mais vigor na questão ro- 


mana. 
Minghetti respondeu longamente c é mui- 
to apoiado o seu discurso que continuará áma- 


ã. 
LONDRES 18. — Bombay será fortificado 
e posto em estado de defeza. 

Grant aproximou as suas baterias ás for- 
tificações de Wicksburgo. O corpo confedora- 
do de Johnston está em Jackson. 

O exercito federal de Hooker passou o 
rio e oceupou Predericksburgo. 

- No banquete do lord corrogedor, lord Pal. 
merston respondeu a um brinde com um dis- 
curso politico em que disse quo om todas as 
questões existe o melhor accordo entre a Fran- 
a e à Inglaterra. 

CRACOVIA 18. —0s arames telegraphi- 
cos cortados «em todas;as linhas. 

O general Murawieff prendeu muitas mu- 
Jheres do todas as condições, amcaçando-as 
com a morto se seus maridos so não separa- 
rem dos insurgentes. 

PAR(Z 18.— Assegura-se que o ombaixa- 
dor da Prussia não voltará tão cedo, á vista da 
frialdade das relações entre Berlin e Pariz. 

Foram hontem enviadas-a S. Peterburgo 
as notas das tres nações. 

VIENNA 18. —O archiduque Carlos Luiz 
abriu as camaras em nome do imperador. No 
discurso do throno não ha nenhum paragrapho 
significativo. 

MARSELHA 19. — Chegou hoje o bri- 
gadeiro Palanca, com os tractados feitos na 
Cochinchina e os presentes do imperador Tu- 
Duc para a rainha D. Isabel IL. 

PARIZ 20. — O «Moniteur» publica hoje 
uma disposição para que as mercadorias im- 
portadasno Mexico pelos portos que occupam 
os frâncezes, paguem matado dos direitos que 
fixa a pauta actual. : 

LONDRES 19.—Lord Redeliffe disse no 
parlamento que não espera que pela via di- 
plomatica possa obter-se uma solução favora- 
vel para a Polonia. ' 

LONDRES 21. — Às noticias de Nova- 
York alcançam 112,00): 

Tem havido varios combatos nas margens 
do Rappahanock." o Ê 
Foi morto o major-general Prevot, 


nhecimento no publico da maneira por que o snr. 

"Teixeira arrematante do real de ngon pertendo sn- 

cudir para fora da bolsa dos consumidores de car 

no mais um par de contos de réis, é para que o pu: ! 

blico saiba que se o sur. Teixeira levar avante os 
a 


O governo mandou reforços contra Wi- 
cksburgo, cujo sitio continha, 


— e — 


Verguinha—200 feisos. 
Forro forjado—320 feixes o 1031 barras. 
Aguntdente estrangeira = cascos. 
Aço om bura—? bar 
—9. barris. 


Relogios de parede—12. 


Movimento dos vinhos e agua: 


ardentes 
Junho 23 

Litros 

DESPACIIADO PARA DEPOSITO 
Vinho,....... TIA 
- Aguardento .... « 1020,00 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. cera 28535,52 
Dito verde... poco .- 124,64 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho: - 55135,00 


mca 


Praça de Lisboa 2? de junho 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa até no dia 20 de junho. ..... 136:4168795 
Idom no din 22. .eseesceess ) 


1500132115 
Cotações omciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 47 3/ a 48 
Cempons idem. ....... ATi a ATI 


Titulos do divida publica [an- 


tigos] . vo Bis MT ele MM 
Titulosde divida publicafarucs) 2 a 4 
Titulos do divida publica [das 

tres operações). 2 am 
Papel-mocda . . 22 a 


Fundos estrangeiros 
| (Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em 22 do junho—3 por cento 
consolidado 54—3 dito diferido 49,85, 49,80. ' 
. Bolsa de Pariz, em 22 de junho—3 por cento 
franccz 68,604 1), dito 97, 
Bolsa de Londres, em 22 de junho -—Consolida- 
dos 92 a 92 1/g 


fall gto 


PARTE FMARTEIMA 


Porto 23 dejunho 


as 
hique Auzento Corpo de 


OLHÃO, 9 
Deus, mestre Vi 
AVEIRO, 3 dias — 
mestre Ramisote, sal. 
SETUBAL, 8 dias. —lliate Peliz Pensamonto, 
mestre Monteiro, sal e arroz. - 
FIGUEIRA, 2 dins.— Hiate S. João Baptista, 
mestre Ratnos, pedra de cal. 
SANIDAS 
DUBLIN E GLASGOW.— Vapor ing, De Brus, 
cap. Elina, vinho. 
LISBOA—Vopor Lisbon. 
Idem 24 
ENTRADAS 
LISBOA, 16 horns—YVapor Luzitania. 
IDEM, 8 dias — Rasca Santa Maria , mestre 
Caiado, barro o encommendas. 
LONDRES, 29 dias—Barca jug. Iguis Fatuus, 
cap. Smithes, fazendas, a O. Coverley. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 25 
ks 11 nouas DA MaNnÃ 
Ficafóra dabarra :- 
Uma embarenção ao N. - 
Uma barca no 8. 
Dous brigues ao 
(baealhociro) Yogri. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


ique Perola do Vouga, 


O, sendo um d'elles o n.º 99 


em 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos do Portugal 
à ENTRADAS ! 
13 do junho Em o Clydo, o vapor Rebecca, de Lis- 
boa—em 15, o Engishman , de Villa 
Nova, e não entrado cm Kingatown co- 
mo go disse. 


12 » Em Léith, o Dependent, de Sines. 

14 » Em Ipsvich, o Cassandra, de Villa 
Real. 

13. » EmHelvoet, o Dankbaarheid, de So- 
tubal. 

15 » Em Londres, o vapor Sydney Hall, de 


Lisboa, etc. (Abris termo para os mos- 
mos portos, no mesmo dia.) 
Em o Lavre, o A'lerta, do Porto, 


16 do junho Em Gravesend, o Hawk, de Sines, 


, Em Portsmouth, o Ann, de Lisboa. 
15 » Em Shields, o'Frenk, de Lisboa. 
11 » Em Cronstadt,o Landratt v. Ilagemen- 
ter, de Lisboa. 
15 » Em Helvoet, o Hoop, de Lisboa, 
SANIDAS 
13 de junho De -Cardib, o Alice, para Lisbon. 
15 » De St. Nazair, o vapor Ville do Ma- 
loga, para Lisbon. w 
12 » De New-Port, o Jane Roper; para 
: Lisbon. Dado.) 
À vISTA 


13 de junho Do Dover, o Johnny, de Stockholmo 
para o Porto. 
Do Portland, o Franz, do Memel para 
o Porto, 
De Copenhagem, o Jacobus, de Lisboa 
para S. Petersburgo. 

PASSARAM O SUND 
O Jacoba, de Lisboa para'S, Peters- 


12 de junho 
burgo. 


BROUWERSHAVEN, 12 de junho.— Entrou o 
Janota, enp. Aloes (7), protedenta'do Aracajú. 

'LÓNDRES, 17 de junho.—Carregam para Lis- 
boa; Segredo, 'Lriumplitute, Jeune Nollon, Eliza e 
vapor Tartar; para Lisboa, Gibraltar, ote, o vapor 
Sydney Hall; é para o Porto,o Tumega, , 


—— e — 
Telegraphiaelectrica 
(Divigido-á Associação Commercial) 
Lishon 2º de junho 

” EXTRADAS 


DEIRA, 66 horas. — Vapor Lu- 


ILHA-DA MA 
« Sitania, 


ILHA DE SANTA MARIA, 8 Hinte 
Heroismo, 
samiDas Tag 
RIGA—Galeota hol. Eriendeschap. 
Idem 23 


ê ENTRADAS ' 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 6/0 meio 
dias.— Vapor paq. fr. Ville de Dresd. 
LONDRES, 5 dias. —Vapor paq. ingz. Tartar. - 
HAVRE, 91 dins.— Patacho Aliee. 
MOSSAMEDES o cscallus, 60 dins, — Vapor 
pag. D. Antonia. 
CORK, 15 dias:— Ohalupa ing: Murion Loss. 
SATIDAS “ 
ANVERES.—Corveta amer. 8, Louis, 
IDEM. —Escuna fr, Colost Mario. 
PORTO.—Vapor Lusitania. 
SETUBAL. —Barca rus: Kulta. 
AÇORES.—Vapor paq. Açoriano, 
Idem 24 | 
ESTRADAS 
PORTO, 14 horas. —Vapor Lisboa. 
GLASGOW, 7 dias —Vapor paq. ing. Palermo. 
SEVILHA, 16 dins.—Briguo ing. Mario Jose- 


IDO. 
SWANSEA, 20 dias — Escuna din, Penne, 
SANIDAS 
GREENOK.— Vapor pag. Torto do Belem. 
QUEBEC —Barca ing. Indiana Chiel. , 
S. MARTINHO.— Vapor paq. Mendes Leal. 
VIGO É 8. NAZAIRE.—Vapor paq. fr, Ville 
de Breste, 
CAMINHA. —Putacho Libertado. 
SANTOS. —Patacho hanb. Odin. 
DUBLIN.—Vapor ing. St Elmo, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LAGRIMAS E THESOUROS 


ROMANCE 
PELO 


Excm. snr. Luiz Augusto Rebello 
da silva 


Já se acha impresso e venda. 

Os snes. assignantes do «Commercio do Portos 
que pretenderem alguns exemplares poderão requisi- 
tal-os nos distribuidores d'esto jornal. 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10,º o ultimo 
volume. 

Proço deste volume 

» dos 10 volume: Zisro 

Para os snrs. assignantes jornal custa rs. 
25250 mandando-os buscar ao escriptorio, ou pe- 
dindo-os aos distribuidores. 4 

* Vende-se : 

Porto, nas livrains dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, à Bollomonte, e Jacintho À. P. da Silva, na rua 
do “Almada. ê 

Oliveira de azemeis, em casa do snr.'B. 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos sors. J. Melchia- 
des & C.,na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sur. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. . 

vianna, nalivraria do sur. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores nº 27. 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na run Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de $. Paio. 


Boletim do Clero e do Profes- 
E sorado 
Este periodico sahe todos os sabbados. Os snrs. 
que tiverem a bondade de assignar, e os mais que 
quizerem condjuvar esta util publicação, terão a bon- 
dade de enviar o importo de suas assignnturas, por 
meio de um yale do correio, ou em estampilhas. 
PREÇO DA ASSIGNATURA 
Por anno ou 52 numeros, sem estampilha. 
Com estampilha 
Por semestre ou 2 
Com estampilha. 
Por trimestre ou 13 numeros, se: 
Com estampilha... ., e creseees RE 
Recebem-se assignaturas no escriptorio da re- 
dneção, Lisboa — rua da Saudade n.º 3 — para onde 
deve ser remettida toda a correspondencia — franca 
de porte. 


“O OUTONO 


POR A. F. DE CASTILHO 


PREÇO. se va, cova 15000 RkIS 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva 
rua do Almada, 194. (2159) 


ANNUNCIOS 


phi 


S240 


Agencia do CONHERCIO DO PORTO 


NO RIO BE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


RESEBEN-SE alli assignaturas para este 
jornal, bem como quaesquer anmun- 
cios ou correspondencias. 


Alfandega do Porto 


DºS»» o dia 25 do corrente em diante pa- 

gam-se as relações de juros inscri- 
pções de assentamento ató o n,º 1188 e cou- 
pons até n.º 209. + 


Nesta typographia precisa-se 
de um impressor, 


Asylo de Mendicidade * 


“O barão da Nova Cintra, provedor do Asylo do 
Mendicidade, desejando dar conhecimento no publico 
da prosporidado o melhoramento que constantemente 
está promovendo n'aquelle tão caridoso estabeleci- 
mento, e particularmente ás pessoas curiosas que 

uizorom observar o interessante desenvolvimento 
o bixo da seda que alli so está criando em grando 


esenla, cuja interessante industria tanto póde ser 
aproveitada em o nosso paiz, pede para se dirigirem 
áquelle humanitario estabelecimento a qualquer ho- 
ra do din quo serão recebidos pelo diroctor com o 
melhor acolhimento e boa vontado, 


CRETA SEE SS RR 
LLECEU o exc.”º snr. Francisco Ro- 
drigues Ferreira Casado desambargador 
da Relação do Porto, das 8 para as 9 horas 
da noute de 23 do corrento. Dar-se-ha é se- 
pultura no cemiterio de Cedofeita, hojo 25, 
pelas Ave-Marias. São por este annuncio 
avisados os seus amigos que quizorem cum- 
prir os deveres de assistencia. às ultimas 
honras funeraos do fullecido. 
Não ha logar a cumprimentos. 


(2205) | 


LECEU hontem o snr. Eduardo Alberto 
Corrêa, Tom de se lhe fazer os oficios 
religiosos hoje á noute na igreja de N. S. 
da Lapa — seu irmão Hermano Alberto Cur- 
rêa, roga a todos os seos amigos o de seu 
defunto irmão o aspecial favor de assisti- 
rem a este aclo, por cujo obsequio ss con- 
fessa muito grato. 
Pede-se desculpa de c 


umprimentos. 


; (2207) 
Nº pharmacia da rua do Santo Ildefonso 
n.º 23] a 235, precisa-se de um pra- 
ticonte que lenha alguns annos de pratica, 
- (2209) 


e 
Commendador Gabriel José Pereira Li- 


“ma, recciando quo, no agradecimento 
pessoal que dirigiu às pessoas que o abse- 
quiaram com as suas visitas, duranto a sua 
ostada n'esta cidado, houvesse alguma in- 
voluntaria falta, vem por este moio ropa-. 
ral-a, e, protestando n todos o seu mais pro- 
fundo e corieal reconhecimento, ollerece- 
lhes o seu limitado prestimo no Rio de Ja- 
neiro, para onde segue no paquete irancoz 
do dia 29 do corrente, (2210) 


Companhia Portuense de Ilumina- 
ção a (az 


Direcção d'estaGom panhia, previne nos 

à snrs. consummidores de gaz e ao pu- 
blico, que tendo de mandar proceder a al- 
gumas obras na fabrica: do gaz, é provavel 
que hoje, o algumas noutes mais, a illu- 
minação não seja tão regular como o cos- 
tume do que espera a'desculpem. 
a f (2208) 
MRERCA-PELRA de tardo perdeu-se um ul- 
finete de peito da rua dos Inglezes até 

so poço das Patas; quem o achasse c en- 
tregar na rua dos Inglezes n.º 23, receberá 


alviçaras, x (2204) 
Nº hospital do Terço pre- 
cisa-so de um ajudante de 


enfermeiro. 
Quem se achar habilitado para desempe- 
nhal-o fallo no cartorio do mesmo. 
: (2206) 
Na rua da Bainharia ne 5, 
compra-se um selim inglez usado. 
e) 
Stearina a mais supe- 
rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.ºS 213 e 215 
2 (1864) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


* PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
Ê (330) 


ENsoro em bruto, 1.º qualidade, pre- 


ço rasoavel. r 
Rua de S. João n.º 86. (2145) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANIS 


1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o sor. Maxjmiano Augusto de 

Olivcira Lemos, na Regoa, 
(626) 


* FLOR DE ENXOFRE 


DE 
RIHUR Archer & Souza, na Roholei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salguoiral ou no caos 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 


como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRANS 


ENDE Manoel Josó Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
; fa ana (539) 


FLOR DE ENXOFRE 


“BRANDRANS 
EEDE-SE na rua do S. João n.º 91, 
por preços commodos. 

4 (996) 


FLOR DE ENXOFRE 
CH Mathias Feuerhcerd Junior é €.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a von- 


der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
( 


91) 


FLOR DEENXOFRE 
E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 
- Yes francezes 
BELLOMONTE N.º! 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


“1º QUALIDADE 
optado a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, c mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


OMINGOS Francisco de Abreu, morador 
na Ferraria de Baixo n.º 69, loja de es- 
pingardeiro, têm á venda varetas de Grunhé , 
de muito boa qualidade para espingardas. 
) (1926) 


Anna Carolina o Carneiro agi 
* dece a todos os ill" enrs, que lhe 
fizoram a honra do assistir ao responso, de 
sopultura a uma sua filha menor, na nonte de 
15 do corrente, na igreja da, Santissima 
Trindade, e a todos tributa o seu eterno re- 
conhecimento, (2200) 


EDITAL | 


Manoel Antonio de Carvalho, bacharel fórma- 
do em philosophia pela. Universidade de 
Coimbra e presidente da camara municipal 

+. do concelho de Villa Real. il o 

paço saber quo, em cumprimento de reso- 


nos lugares publicos e do costume. 
* Paço do concelho de Villa Real, 17 do ju- 
nho de 1863. 
Manoel Antonio de Carvalho. 
Lata ch ums pn (2158) 


Associação Comercial de Benefis 


cencia no Porto 
ENDO-SE “oferecido o nosso consocio o 
illmo enr, Antonio Cactano Ferreira e 
Silva a gratuitamente leccionar contabilidade 
commercial e escripturação aos socios subsi- 


diados; ou filhos dos mesmos, maiores de 12 
anos; a direcção faz publico este generoso 
offerecimento. para que os interessados. que 


d'llo 3o (quizerem utilisar; o façam saber á 
ção, 


o a 
Porto; 22 de junho de 1863. 1 
- Antonio José de Lima Coimbra, 
Secretario. 
(2180) 


Sociedade do, Palacio de Orystal 
Portuense E 


Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem atéjgo dia 43 de julhopro- 
'ximo-a 5.º prestação 'das suas acções na 
razão do 20 por cento ou 208000 réis por 
acção T- ce cr 
Pará este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde os 9 boras da manhã ató às 3 
da tarde. 
« Porto; 13. de junho de 1863... 
- Os directores, 
Alfredo Allen, ; 
"Antonio José do Nuscimento Leão, 
Eduardo. Chamiça. qua 
RAM FA: (2044). 


FALLENCIA 

DE JOÃO JOSÉ DESOUZA BRAGA & C.* 
prio 12 horas do dia 30 do corrente mez 

de junho, no tribunel do Commercio, se 
ha:de proceder à arrematação judicial dasfa- 
zendas do, estabelecimento que são ferragens 
novas, quinquilherias: e objectos de metal, tu- 
do louvado muito barato, como se póde ver 
nos antos de fallencia de que é escrivão o do 
mesmo tribunal — Lessa. | 1: 

O sollicitador — O. F. P. Felgueiras. 

(2180) 


Grande leilão para liquidação do 
estabelecimento da Vista Alegro 
no latgo dos Loyos n.º 24 a 26 


Porintervenção de M. J. F. Pinheiro 


ONTINUA todos os dias até so liquidar, 
“4 das 10 horas da manhã ás 3 datarde. 

O leilão consta especialmente de louças é 
crystaes de todas'as qualidades nacionaes o 
estrangeiros. (2054) 


Arrematação de moveis € dos 
rendimentos de uma linda 


propricdade 

'O dia 26 dorcorrente, pelas 10 bnras, na 
rua Fernondos es RA no 1h, conti- 

núa a arrematação dos moveis do fallecido 
Domingos Gomes Fernendes, e no dia 1.º 
da A AR cadis 10 Ear 
nai datua do Almada, se ha-de procedor á 
arrematação dos rendimentos por tempode 
3 annos da propriedade que o fallecido pos- 
suia na dita rua Fernandes Thomaz com os 
n.º 122 8 134, cora grande quintal e ngua 
de bica, que púdervêr-so” todos cos a 
NE LA PANE CINE PA AOS) 


oii 
Arrematação 
Fist publico que na secretaria da guar- 
da municipal d'esta cidado, se procederá 
a arrematação dos lanefícios para o fardamen- 
to das praças do mesmo corpo, no dia de 
julho proximo pelas 11 loras da manhã. - 
Durante o prazo marcado, das 9 horas da 
manhã ás 2 horas da tarde, estarão patentes na 
secretaria, as condições e as amostras dos la- 
neficios precizos.. : 
Quartel geral no Carmo do Porto, 20 de 
junho da 1863. fa do a | 
ntonio José, Rebello 
15). 


D 4 
CEDO CAMeros 1] 
RREMATAÇÃ 
1 de derest BÃO 

] roceder-se perante) O juiz 
reito da comarca de Santo “urso pibá 
vematação amigavel dn. praso e quinta de 
S. Bartholomen de Ervoza, freguezia c cons] 
celho da mesma denominação de Santo Tlyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
vio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha:: é fertil em aguas; matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 


so, adjuntos à mesma propriedade, a qual]. 


é susceptivel de grandes reptotamentos, 
Acha-se remida e só paga 40 réis à fazenda 
macional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 


em Lisboa, 


CORRESPONDENCIA COM S, VICENTE DE CABO 
Verve, BraziL, MONTEVIDEU, BUENOS- 
1 AVRESE OUTROSPAIZES DA AMURICA 


BE Coxré, representante dofagancia tolegraphi- 
8 ca Havas, em'Lisboa, oferece os sons servi- 
sora todas as pessons que quizerem mandar noticias 
parf os pnizes acima indicados, medinnto uma com 
missão de dez francos por despacho; qualquer que se- 
jno seu conteudo, mas. independentemente dus des- 
pezas de telegrapho e dos portes de cartas. 

Para que qualquer pessoa possa reconhecer bem 
a vantagem de se sexvird'esta agencia, deve-se sa- 
ber que 0s paquetes de França.e Inglaterra que nave- 

am para o Brazil, tocam todos em Lisboa, e que pe- 
lo menos gastam 4 dias para virem do Inglaterra ou 
França a Lisboa ; ora, enviando-se para Lisboa um 
despacho telegraphico 4 dias depois. da partida dos 
paquetes dos portos de Prança ou de Inglatorra, este 
despacho chegará ainda à tempo de ser expedido pelo 
vapor que se achar no porto de Lisboa, onde pelo me- 
nos se dove demorar doze horas. ES rg 

“Todo o commerciante francez enjo nome esteja 
mencionado no almanach das 500:090 adresses pode- 
rá, sem aviso prévio, enviar a Mr, Carré os despachos 
que queira fozer chegar aos paizos acima indicados. 
À agência lhe abrirá uma conta o à mandará receber 
no seu domicílio. 

Os paquetes que véem do Brazil e dos ontros pai- 
zes acima referidos tocam tambem em Lisbon 4 dias 
antes de chegarem ao porto do seu destino em Pran- 
ça ou Inglnterra,e por este modo podem 08 bnrs. com- 
merciantes do Brazil igualmente enviar a, Mx. Carré 
cartas em que escrevam os despachos que queiram di- 
rigir para os outros pnizes da Europa; assim as suas 
noticias chegario no seu destino semnpro 4 dias antes 
das enviadas pelo proprio paquete. 

snrã. commerciantes iuglezes, brazileivos o 
outros devorão escrever antecipadamente a Mr, Car- 
ré para com elle combinavem sobre o pagamento dos 
despachos, mns isto só pela primeira vez. 

As cartas o os despachos dirigidos a Mr, Carré 
basta que tenham o segúinto endereço : 7 

É Mr. Carré 
Lisboa 

Os negociantes que tivorem muitos despachos a 
expedir, ou os jornnes da Europa e do Brazil, poderão 
tomar uma assignatura, à preço convencionado, 

O paquete inglez que vai para o Brasil parte de 
Southampton a 9 de cada mes e toca em Lisboa no 
dia 13; o paquete frances partede Bordeusno dia 25 
década mez e toca em Lisboa no dia 28 d tarde, se- 
guindo daqui para o Rio de Juneiro no dia 29. 

Ná volta é o contrário-o francês toca ein Lis- 
doa no dia 14 ou 15 e o inglez no dia 29 ou 30. 


CONSERVAÇÃO. 
PESSOAL 


ESSMO medical popular, sobre a cura da 
“4 debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirar- 
giões de Inglaterra, etc. dpi, é 
Consultas em sua casa todososdias, As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por esrrespon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis, Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. - (249) 


CURSO NOCIURNO 
r Pos MERCANTIL 


9, Praça da Batalha, des 6 ds 9 horas, 
da noule.. sus ' 


pleto conhecimento de  esenipturação 
mercantil por partidas simplos, mixtas o/do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obteracilmente no curto espaço do 
tres mezes, ficando “depois habilitados a to- 
marem a seu cargo à escripturação de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para à admissão n'esto curso, é indis= 
pensavel : . 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilbemeticas, 

2.º Escrever correctamente. 


(1837) 

ANOEL Bento Dias Lima, morador na 

rua do Bomjardim n.º 324, deseja fal - 
lar como illimº snr. Bernardo Dias: Lima 
para negocio de seu intoresso, (2192) 

— Manoel Vieira Borges abria o 
seu novo estabelecimento do arma- 
dor, na-rua da Fabrica n.º 48. 
(ATZ) 


- Agencia telegrapliica particular, 


o individuos quo desejarem ter um com-| P 


| TARGO DES. TAZ E 


É ; “quê dê fedor, para der 
tempof para uma loja dermereearis)o quo 
tenha“algum tonipo de prática. O RI 
nas q (2% 
FEL aNE 


“Povoa do Varzim. 


NS pharmécia do largo 'do' Pelourinho 
gg LeL0n A e a Reg Sr 

| Agmas de Bntre-Rios é do Ge- 
rez, chegadas ultimamente. 
x Eos 209), 
RECISA-SE de uma morada de 

ER casas, que sejarsita-na-ruá de 
Santa Calharina, para se alúgarilos- 

de-o S. Miguel'em diante, por um ou dous 
annos, que tenha bons commodos, sexdo a 
mesma-para uma familia ingleza, quo deve 
chegar, dirigindo-so a Stephen Whistlor rua 
dos-Inglezes n.º42.. (2202) 
“(QUEM pretender aligar uma 

boa'sala para escriptorio 


a juntamente um quarto contigno á mesma E 


falle na rua de S. Franoisco n.º 4, que se 
lhe dará às explicações necessarios. 
pagto “e (21647 


Bom emprego de capital 

B À rua da Boa Vista, do lado do norte, ven- 

"de-se nm torrôno ás braças, à porção 
que convier nos compradores, e por preço 
que anima a quem queira ir viver para tão 
bello e saudavel lugar; paga de foro 14000 
réis o dominio de quarenta, isto é sómente 
do valor do foro, a À 

Tem Da agua e saibro para toda a obra, 
alicerces logo na flor da terra,o que facilita a 
commoda edificação. O dito terreno confron- 
ta com o predio novo que está em construc- 
cão e finda na quina da rua do Santa Izabel, 
aonde a exo.? camara vai mandar fazer 
uma praça. Para tractar na rua da Torrinha 
n.º 279. (2025) 


. ET 
Dia 22 por diante 

JS soaquim Pinto «de Azevedo, nego- 

cianto na praça de” Estarreja, mandou 
construir uma casa junto á estação do ce- 
minho de ferro, e já ha Lempos annunciou 
que'ss promplifica a receber os mercadorias 
que lhe forem dirigidas para remelfer no 
seu destino; e quem quizer utilisor-se pódo 
dirigir-se ao anunciante: 

1 (2134) 


, B: INUNDO dos 
as Santos Nativi- 
dade [az publico dos 
' seus amigose freque- 
zes que principia a correr com duas dil 
cias no dia 8 de julho prosimo, da rua Fé 
mosa pera Leça, sahindo do Porto todos os 
dias ds 6 e 8 horas da manhã e A da tarde, 
e de Leca úis 8 e 10 do manhão 7 da tarde, 
Prego de cuda passageiro 200 réis. o 
(2132) 


A rua do Almada n 810, 
vendem-se 10 noções do 
! (2186) 


LOTERIA 


ILITETES, 268400, meios; quartos, em 

relação; cautelas com redueção de 
TOÇOS., Tous roi ot to 

Flores 213 a 222. - br ibige 

É 7  Apparicio Sampaio. - 

o (QMO) 


-— Novo armazem -de-vinhos — 


A rua 9 de Julho (Carvalhido) 

n.º 216 a 224 vende-se vinho 

puro do Douro a 60, 70 o 80 réis 

o quartilho, e por almude de 29700 

a 35840 réis, vinhos engarrafados de superior 

qualidade, por garrafa do 120 a 400 réis, q 
vinagre bora de 40 a 80 réis o quartilho. 


(1463) 


AGUARDENTE 
Bo Menzies, Bernard & Craig 
E, A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 


previne todos os snrs, compradores 
de aguardente ingloza, que toma ordens 
e vendo aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos o olfero- 
ce grandes vantagens a quem lho confinr 
as suns ordens. (3568) 


Banco União. - 


RDEU-SE na noito do dia 19 do corren- 
te uma cadella de regaço; roga-se a 
quom a achar e quizer entregal-a, ter a bon- 
dade de leval-a á rua da Sovéla n.º 103, que 
será recompensado generosamente. 

é k ] (2182) 


PERDEU-SE uma carteira com diversos 

apeis e cartas, na rua do Loureiro. Quem 
a achasse c 4 queira entregar, o pode fazer na 
estalagem de Josefa Ribeiro de Carvalho, na 


“| mesma rua do Loureiro, e so lhe darão alvi- 


caras. (2181) 


Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 80 
(2010) 


Aluga-se desde 08, Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento nº 4a 5, com boa cocheira e 
cavalharica. Póde ver-se desde as 
Hhoras até ás à da tarde, - 

' ' - (1602) 


ico Qui quizer alugar uma. 
toa boa morada de casas com 
Imuito-bons commodos, na rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 a 25,con 3 andares, agua: 
furtada e loja que serve para qualquer me- 
gocio com toda a franqueza c com serventia. 
pelas trazeiras para o antigo portão da Roda 
Velha ,- falto na mesma casa com seu dono. 
(2129) 


E 

o -— Attenção 
LUGA-SE um excellento 

salão para arrumar de 30 

a. 40:000 alqueires de cereaos ou para fei- 


toria de fructa. E" o maior e mais seguro 
salão do Porto, e construido de novo: Lra- 


criptorio deste jornal com as iniciaes S. 


(1346) 


[Deposito de pozzolana 


Oleo de peixe paraga- 
lagala 


Dº superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude, 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
res-de eoiiros À 300 réis por almule."" 
“No caes da Ribeira n.º 90. - 


(4790) 


CALDAS . 


Eua das Flores n.º 45 à 54 


ENDE todo q.scu fato-feito o fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento, (2057) 


FATO FERTO || 
pr pregos reduzidos, se encontra bem | 
sortido, de todas as fazendas e fato | 
feito, o estabelecimento da Praga de D. Po- 
dro n.º 25. r + 1758) | 


Ei Leon de Castilha 
' FABRICA. DE LUVAS 
DR 1 
—  AMIZ VICENT 
Eua de Santo Antonio n.º | 
201 c203 
pao IG aos seus froguezes que con- 
tinúa a tor sortimento de Jovas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 


de sonhora e mantas para os elegantes , 
por atacado e a rotalho. (1491) 


- dos Açores: 
IGUEIREDO & Irmão, mudaram este de- 
posito de Bollomonte n.º 42, para a Re- 


claso no caes da Ribeira, 30 ou 28. 
(2009) | 


boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º Ai 
“6 


“de Em rapoz REESSR SON GOSMELL É O.º 


| contador de gaz para 300 lumes. 


— Npertmemerta tngtera 1 ag Tiquido 0 mais purificado à 
E ORAIS o nto 


O Lu poiniiao baço ty LARGO DE 8: DOMINGOS N.º 56 E 51 


BREUMISTAS de 8. Mva rainha Victoria, do; pes dg 
“Bi:Mu mn imperhtriz dos francezes, etc, etc, tem | Venda de medidas sabidas: e 


a honra do fazer enber no mimilo elegante que os 

apreciados objcotos do gua manufactura so cncon- 

tran em todes es primeivas casas do perfumarias, pensões fr 

MENDEN SE amigavélmente e por câusa 
MB de partilhas os dominios directos das 

medias sabidos e pensões abaixo declara 
ot pads ) TESE 


Perfumarias finas especialmente "| 
vecommendadas 
5, GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. DESPEDE gp da ai dis 
"J. GOs: «o Ess. Bouquet é todos'os Pi r K r gi 
peritos os mais modernos a os mais distiuetos para | S AIquoires de trigo, duas galinhas, um e 
lenço. iii Imeio frango é 50 réis om dinheiro. 1 
“J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza —| * a 


di qo Caaçio de urso, ete, para “via “do Canidelo, lugar da Caracóva, na 
J. GOSNELL & C.º Pate do cercjas para 03 lido tavidoniagpass | E 


dentes: A 

J. GOSNELL & C+ Sabão da nobresa — Sa-| Duas pensões de 68000 réis cada uma 
bão de Thridace, axcrfsiqoado com o sumo de nl-| impostas em duas propriedaies'da rua da 
Sovella, hoje dos Martyres da Liberdade 


face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 
3. GOBNELL, & (,º Poz das Qdaliscas, récom- 
mendados com conliança, pelas suas "qualidades no 
ara branquear 6 amaciar a pelle, assim como 
as qualidades refrigerantes. 


O dominio é de 20— 1, 

Quem pretender comprar estes dominios 
3 GOSNBEL & Cº Tríciosaron (Escovas pa- (directos de medidas 6 pensões dirija-se a 

ra a cabeça, com privilesio)—Bacovas para os dem- Albano de Miranda Lima, rua da Picaria 

tes o para as unhas Pentes de todos os feitios e [n.º 111, onde se podom ver os titulos. 

todos os objectos elegantes e do bom gi pura ú (2167) 


6 toilette. 
ER DE-S uma gran- 
- de propriedade-que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua: 
de rega e lima e muitos 
cavios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propricdade da Bouçgas, si- 
tuada no lugar de Robordãos, freguezia de 
Aguas Santas. 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se, um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com. todus os seus pertences. 
(1330) 


SIS DIs º 
José Teixeira Ribas 
ESIDENTE na roá do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, ten-| . Tracta-se da vonda' na mesma. freguezia 
res de seda do largo e tenres de fitas, com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
um bom cylindro do cylindrar fitas, duas residente na quinta do Seixo, e nesta ci- 
machinetas à Jakard e algumas machinetas, idade com o doutor Pacheco;-na rua do Bom- 
Aluga à sua fabrica com boas propor- jardimin:* 530.540 “ (2166) 
ções para qualquer estabelecimento fabril, Es” 


eu o? 


apa toda a; fabrica/3:700 ço PREDIO BARATO | 


E SF ENDE-SE o predio na rua das Tai- 
É “P pasn.ºs 68,70 e 72; quemo 
pretender queira fallar na rua do Almada 
(antiga Mortas) n.º 21. «= (2070) 


Venda de casas 


" PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 
- Transparentes para janellas | | 


OM sortimento.:J. A. Wendel, rua do 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 
andares, quintal e agua do poço, 


Jorge Á, Redpath sitas na rua do -Meio-com-os n.º 72 a 78, 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR | fallo na mesma rua com seuidono, casa n.º 
: 6. (2028) 
Venda de predio 
ENDE=SE uma boa casa de 4 anidates e 
linda agua furtaia, sita na rua do Al- 


TEM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enzofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e para limpar facus e um 


(1600) 


a 192, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 76200, domi- 
nio20— 1. a 

«Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Bilippe José de Almeida, na rua 


e & reira da 
Silva Couto, 
xe na rua dos 
Caldeireiros 
Ge n.º 56 258, 
com entrada 
nc pelo Jargo 
dos Loyos n.º 85 e 85 A, tem á venda bom- 
bas para invendios, jardins, borrifar videiras 
e enxofrar. Souto o (2179) 


Venda de propriedade 
UEM quizer comprar uma propriedáde do “rua da Alfandega n.ºº 7, 9.e 
casas de um andar, com suas lojas e agnas- 11, com excellentos commodos pa- 

furtadas, sita na rua do Almada n.º 203 ajra uma casa de commereio o habitação de 

217, falio com José Maria Monteiro, na rua | familia. Falla-so na casa immediatan.º 13. 

Formoza n.º 388. f (2116) y (AB) 


casa n.º 407, aonde estão as chaves da nes- 
ma casa para se ver. os (15683) - 


Venda de casa: 


SE uia proprigdado na 


-— FABRICA : 
MOBILIA DE FERRO | 
ANTÔNIO MARTINS VIARNA 


RUA BE LICEERAS N.º 1— PORTO 
aa PREMIADO 
CNA io 


“EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
EM 1861 


TISTE deposito, quo os visitantes teom encontrado sempre sórtilo, acha-se noje com 
É maior espaço, por se ter concluido um salão que se mandou fazer para a oxposi- 
ção dos objectos, alli fabricados. - e K pe capietgar 

Ha camas desdo o preço do 38060 réis para cima, lavutorios desde 550, ca- 
deiras desde 18600, bancos desde 48800, lanceiros de columna desdo 24000 fogões 
esde 58500, colchões desde 18200 e muitos mais objectos que alli so padam-ver, 
Todas as obras são acabadas com porfoição e solidez tal, que se não lova  di= 


nheiro por concertar as quo são, feitas na roferida fabrica. ' 
Faz-se o abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas 
por uma só vez , 1 Ve N 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo «> 
diamante, é vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & 6.º 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia desta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde 'se podem ver 
“as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candiciros é vellas de parafina. (1369). 


BMNUNCIOS MARITIRIOS 


SERVÍCES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
D  MPERMLES 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gore 


O paquote w vapor de «odas, da força de 500 cayallos 


—  NAVARRE 


Espera cm LISBOA procedente de Bordeaux vz 28 4 30 Do connesre, sabirá poucas horas depois para 


5. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


1º Do $. VICENTE: a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para passageiros e mais esclarecimentas-dirigir-se no escriptorio dg companhia, 49, rua da 


(1298) 


Reboleira. 


Os agontes no Porto— J. B, DE CASTRO & C.* 


a 


Quarenta alqueires de milho e centeio, | 


Estes medidas são impostas na fregue- | 


n.º 220 9h, 260 98.0 Pb o Te O ai ms 


e Qui quizer comprar duas mo- 
y radas de casas novas,com dous 


= gosE Mo-| mada (antiga rum das Hortas) com os mr 1 
98 


de Cedofeita nm: 399, ow defronte da mesma, 


' [até Dolicos para os de prôm 


975 | 


Farra 
 LiBbOd 77 mimos 
- “70 vapor — EUSITAL 
À NIA;; “pos Gonton- 
a a ol 
junho, , boi 
É ego 8 a 
' 0 “No escriptório da 
companhia -se fazendas a meio: p. e. e) di» 
nheiro a 3 oitavas por centos ss) pus 
: Para carga e passugoiros fracta-no, com A. Mil- 
ler & Ca, rua ps dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
A] Va Ri to! vêm Peso uyh 


ua 


, Os 
“CASTILIAN —, cai 
so pitilo William London 
o» Bairá no dia 27 do cor 
rente, 


So to à 


ta F. Chi 
ci po dE qa 


pass q 


assim como so sur: Carlos Coverl 
| rus dos glezes n.º/87, 1ºandor, x) mes 


nem 


“A escina— MARTHA.GEILTZ —, 

) saniião K. G, Westenborg, à sahir em 
as. ç 

Freto muito moderádo. "(1691)" 

Quem mn'elles quizer carregar di ija-so) 


Bia miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


A escuna ingleza — WILLIAM, 
STONARD—spitão: P, Harris, esner. 
» ra-se aqui de Lisboa em poucos dias 
para sahir com muita brevidade. + 

* (21690 


| Bristol e Gloster .., 
RE A escuna ingleza — WILLIAM! 
EDWARD capitão! David Jones, 


espera-se, Enade Regis 
eta obtido 


PET) 


“Com muita brexidi 2 


Copenhagem & Sto». 


bt to HTR4 pata? 
ckolm 
“O brig JOHNNY, 


Pam 


padeigribosy oé À SU 
A cscuna ineleça — EL 
MO, — epitão JO ar bio 
“atéofimdomes | tratitor 
, 939) 


Consignalorio Daries Coverley tua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 4 
x Fr E] 


Caminha 
O hiato — MATHILDE 
dmento : quem no mesho quizaricar- 
egar dirija-se sos despachantes Goh 
mes, Lima & C, Cima do Mi ps S 
: ER o mt 


O patacho — CLEMENTINA, — cas 
pitão Luiz Nuzes dos Santos. | x 
“Quem quizer estregar diriga-so 8, 
“Antonio Pereira da Cruz, ou aos des 
| pachantes Daniel & Irmãos. moe(aiamp 


em: nó mesmp, po STA 
toi ado de pAniÁNdoS GUI 
Lima & 2, em Cima do Miro n.º 
Leme o - (2162) + 
es eo UToro 
Figueira 
A rasca — SENHORA DO PILLAR 
— sahe com brevidade: quem no mos+ 
mo quizer carregar div 
im pachantos Gomes, Lima & C.2, cm Ciy 
uro n.º 155. ) (2163), 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.3 
Sé — sale com brevidade: Para carga e 

; ipedagairos para os quaes tem os mg: 

s lhores commodos, tracta-se em Cim, 
do Muro, jnnto ponte, 1.” 1 e 9, com Joá de Souza 
Monteiro s Silva,ou com Luiz Pereira Fermin nº 19: 
o (OM) 


. º. a 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidndo a! 
“ galera— BUROPA, — capitão Pires. 
p Este bello navio torna-se da A 
mendavel pelos bons a rar 
etamento que tem para os sars. passageiros, t ndo 


Tracta-se com Manoel Pereira Ponná & Gy 

(1628) 
: E Foduvt 

Rio de Janeiro... 


“A galora — CASTRO 2º =, capitão 
Amaral, vai sabir com muita-brovidas 
de: recebo fa o pasnageiros, para 
o que tem excellentes commodos; tra- 
cta-so com Castro Silya & Filhos, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. ni “(uanao 


Rio Grande d: 
= A barea— PAQUETE 
GRANDE enpitão Sobral, 
D com muita brovidade. à 
+ - Recebe carga e passngeiros, nos 
fuso olioreco excelentes commodos 9 bom tracias, 
mento. 4 
| Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29 
“RE aags 


praça de Carlos: Alberto n.º 132. 


= a 
Bahia os 
A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 


h, sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para cargá'o' 


ves, Rebolej 


Pernambuco 
A. snhiy com Ixevidado 
SB, DESPIQUE 2º —, capitão Faustino, 
João de Carvalho. Carga o p: gei- 
f ros, para os quaes tem as mélhoi 
ncommodações,tracta-so com Jesé JoaquimiBarboza 
Lima, na praça de Santa Thercia m.? 58, ou Er o 
eapitão a bordo. ; (1898) 


Dem a RA 


"ESPECGTAGULOS | 


— A's 9 horas, » sob asia 


Roga-so nos illimo e exc,="tenrs. assignantes da 
En Geymnasio quo quizerem tomar camaroto« 
ou bilhete do plateia, para-o beseácio do violinista 
Francisco de Ei Noronha, tenham n bondade de o. 
participar no eamaroteiro até o dia 26 do corrente | 


- Responsavel M. 8. Carqueja v 


PRB sp gi ih nf ci A 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rya da Ferraria de Baixo n.º 108 


